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///.**• c E x .* *  S r .

Ao entregar a V. E x *  o resultado dos trabalhos da Commissão de Exploração 
do M ucury c Gequitinhonha devo fazel-o acompanhar de uma relação dos documen
tou que o compoem; ha portanto este o principal objecto deste offkio. V. Ex.* porém  
consentirá (pie antes de entrar nesta enumeração en lhe diga porque não dei conta da. 
minha com missão ha mais ou menos quatro meses.

Tendo calculado quatro observações de latitude de cada um  dos treze pontos que 
determinei, sempre com o desgosto de ver que us observações do mesmo ponto diffe- 
rião consideravelmente em seos resultados, e não podendo deixar de attribuir estas d if-  
ferenças a extrema variabilidade da marcha de meo relogio, a ponto de tornar se in -  
inteiramente impossível a sua\ determinação , resolvi-me a refazer os mesmos cálculos, 
determinando a hora verdadeira com as mesmas series de alturas com que tinha de 
entrar nos cálculos da latitude. Assim alcancei muito maior acconlo entre as observa
ções de latitude de um mesmo ponto, mas perdi, dous a Ires meses de trabalho, e, o 
que he peior, tive de abandonar as observações de longitude como inulilisadas pelo mes
mo defeito do relogio. Aqui temos pois perdido um  tempo e trabalho considerável pela 
<circumstancia de não ter eu levado chronoinetro para esta commissão.

Até aqui são inconvenientes inherentes ao o jjkio , com a sua reiponsabilidade que
ro carregar; o que porém me não pertence he a responsabilidade do tempo cm que fu i  
interrompido para examinar uma fantasia que o Sr. Tenente Coronel João liloem apre
sentou ao Governo com as pretenções de projecto substituitivo do que se estava fazendo 
no trapiche da Alfândega, sobre o que dei a V. Ex.* um parecer arrasoado por escripto.

Menos me pertence a responsabilidade dos dous meses que estiverão parados os 
trabalhos de desenho da Commissão. 0  mesmo Sr. liloem. depois que me declarei con
tra a fantasia acima referida a respeito da Alfândega, entendeo dever ordenar ao de- 
senliador que abandonasse os trabalhos da Commissão de Exploração do M ucury e Ge- 
quitinhonha, porque (me disse o mesmo Sr. liloem cm officio de 20 de Agosto do an- 
no passado) só o poder de consideração para comigo o tinha feito consentir que um  de- 
senhador trabalhasse em minha casa. Não olho para o que tem de incomprehensivel 
este facto, que, apesar de minhas instâncias jun to  do E x  Sr. Vice Presidente, se pro
longou até a chegada de V. E x .,  que o denonimmedinlamente a volta do desenhador 
para  o serviço ern que eslava empregado; cito-o somente porque preciso ju s t ficur me 
da demora que pareci ter em um  trabalho, que entretanto he cheio de detalhes toma-  
fios a bússola e transferidos ao papel por mu só indivíduo, pois, corno V. E x . '  sabe, 
logo ao chegar dispensei o Sr. Tenente Costa L im a para o serviço ordinário das Obras 
Publicas.

Não he também inteiramente para despresar na explicação de minha demora o p ri
meiro mez depois da chegada, que levei quasi todo de hospede sem poder achar casa 
onde começasse os meos trabalhos.

Passo a relação dos documentos que compoem o resultado dos trabalhos da Com
missão.

1 Um mappa topograpftico comprehendendo as duas Comarcas de Caravellas e 
Porto Seguro, e a parte do territorio de Minas que se acha entre os dous rios M ucu
ry  e Gequitinhonha; sendo os detalhes mais importantes levantados a bússola. Servirão



de verificação a este trabalho, quanto a costa, exceptuando as latitudes das Villas de 
Porlo Alegre e Belmonte, cs pontos astronomicos determinados pelo lim ã o  de Roussin; 
quanto ao interior, verificarão-no latitudes determinadas astronomicamente por m im , e 
longitudes deduzidas da estima de m inha marelia, combinada com as distancias medidas 
■pelo S r . Tenente Silva Tlieodoro, Official do Estado M aior, que teve a perseverança de 
m edir á corda o rio M ucury, segundo sc vê de seo O/Jicio de 24 de Outubro de 1848 a. 
Presidencia de M inas, cuja. copia V. E x *  se dignou confiar-me.

2.° Neste mesmo mappa, ua parte superior, se encontrará o nivelamento baromé
trico dos dons rios, representado pelos seos perfis comparados.

õ.* A s plantas das Villas de Caravellas e Viçosa, assim como a da povoaçõo, d» 
Calháo no A tassuahy, levantadas pelo S r  Tenente Costa L im a .

4." Uma breve Memória sobre os interesses materiues das Comarcas de Caravellas 
e Porto Seguro, acompanhadas de algumas também breves considerações sobre as causas 
do atraso material do Brasil, escriptas em Canavieiras, guando a moléstia de meo com
panheiro de Commissão alli me reteve algum tempo sem me poder auzentar para a ex
ploração do Rio Pardo, m as datadas da época de m inha chegada a esta Capital, por  
isso que foi quamlo acabei de ordenar as m inhas idéas, e as fiz  copiar.

Acompanhão a M emória um  quadro comparativo da exportação do porto de Ca-> 
ravellas durante os annos de 184», 1840, 1847, e 1848, compre/tendido o que per
tence a exportação do districto de Viçosa, com a declaração do num ero das embarca
ções empregadas na mesma exportação, assim como o das que pertencem ao porto; 2.* 
u m  semelhante quadro da exportarão do porto de Alcohaça; 3." outro da exportação do  
■porto do Prado; 4.* um  m appa da exportação de Virosa durante o anno de 1841), isto 
he, depois que os despachos das embarcações que carregão neste districto são feitos no 
seo proprio porto, e não no de Caravellas como acontecia; 5 u um  m appa estatístico das 
fazendas de café do Peruhipe com declaração dos nomes e naturalidades dos proprieta  
■rios, pessoal do costeio, producçuo annual, e num ero de pés de café. Devo este m appa  a 
amabilidade do S r . L u iz  M anias.

V. E x .  notará nos mappas topograpliicos linhas pretas pontuadas, linhas cheias en
carnadas e linhas pontuadas da mesma còr: as prim eiras indicâo mais ou menos exacta- 
m m te estradas ou picadas existentes-, as segundas mostrão as aberturas ou ranaes p io -  
postos; e as terceiras fazem  ver quaes são as direcções geraes das picadas a se abrirem , 
conforme se propõem na M em ória.

Resta-me prevenir a V. E x .*  de que quando fallo de legoas no decurso de meo 
/«tono ou M em ória entendo legoas portuguezas.

Üeos guarde a V. E x .*

Bahia  10 de Fevereiro de 1851.

111."* c E x .'n* S r. Conselheiro P residente da Provincis-

Jnnocencio Vclloso Pederneiras,



illm. © Exm. Sr

Viajando pelos sertões entre as duas ultimas Comarcas do SuId’osta Província eo Nor

te  da de Minas Gcraes com o fim dc colher dados que ponhão o Governo ao alcance dc mais 

convenientemente curar dos interesses materiaes das mesmas Comarcas, muito ardua teria 

sido a minha commissão,sc se tratasse de uma região povoada, onde a civilisação tivesse es
treitado o circulo, dentro do qual póde uma intelligencia mediocre propor melhoramentos. 

Em  um paiz sem população ainda,cheiode recursos naturacs,ondeappareccm  apenas signaes 

dc vida em alguns pontos destacados,a missão do adm inistrador se.limita ao estudo dns po

sições relativas d ’estes diversos pontos, d’esses mesmos recursos naturaes, e a d ’elles 

tirar partido para pôr em relação entre si esses germens dc vida, dc modo que esta se vá 

propagando pouco e pouca pelos intervallos, e assim se vão cstabellecendo as grandes a r

térias, d ’onde naturalm ente partem depois as ramificações que formão o detalhe da eco

nomia dc um paiz em prosperidade. He aqui que começão os empenhos da arte  apurada, 

os recursos das sciencias doengenheiro e do administrador são então postos á prova para o 

ongrandecimento e aperfeiçoamento da c iv i l i s a ç ã o  do paiz.

As povoações das Comarcas do Sul da Provincia definhão; a falta de uma policia que 

garanta a segurança individual, e que tome contas a centenares de indivíduos do máo em 
prego que fazem do seo tempo, a corrupção dos costumes de que he mãi fecunda a pra

tica do processo das eleições, darão cabo dellas, se o Governo, em penhando-se em repri

m ir os abusos que as (lagellão, ao mesmo tempo não se apressa em pòl-as em relação com 

a populosa Provincia do Minas, dc que estão separadas por uma extensa banda dc terreno 

admiravelmente suseeplivcl de proveitosa cultura, e abundante de produetos naturaes dc 
facil cxplotação, mas inteiramente abandonado a meia duzia dc tribus mingoadas de boto- 

cudos, que fazem guerra dc extermínio aoousado industrioso que se aventura a entranhar- 

so um pouco, tanto da parte da Provincia de Minas, como da nossa, em busca dc tira r par

tido do que tão abuiulautemcnte alli oíícrccc a natureza.



Proponho-me pois, nesta  l)i’cvc mcinoria explicativa dos mnppas quo fazem o objeeJ  

to dos trabalhos da Conimissão que tive o honra de dirigir: 1 dar uma idéa do estado ma

terial das nossas povoações das Comarcas de Caravellas c Porto Seguro, assim como da 

parte  da Provincia de Minas que percorri e que corresponde ao centro das mesmas 

Comarcas: 2.° comparar a navegabilidade do M ucury com a do G equitinhonha: õ.° propòr 

o que mais urgente me parece no intuito de estabelecer e facilitar c o m m u n ic a ç õ e s  entre 
as povoações da costa c a industriosa e populosa Provincia de Minas.

Na intima convicção deque a primeira necessidade material das nossas povoações cru 

decadencia hc estabelecer relações com um  centro já  povoado por meio de vias de com m u- 
nicação, não direi, que encurtem  as distancias, mas que ponhão um term o ao inlinito quo 

os separa, tirando partido do que nos offerecea pura natureza, e mesmo estabelecendo a!g u - 

m as pieadas pouco dispendiosas por onde os emprehendedores mais ousados possão conda-, 

zir scos generos à costa e assim animem os mais timidos, não tenho a vaidade de acredi

ta r quo proponho o que ha de melhor; pelo contrario estou persuadido que uma viagem do 
exploração de quatro mezes, luetando com innum eras dilíieuldades, muito deixa a desejar* 

além do (pie é claro que, para o traçamento decada lima das vias de communicação pro

postas, são indispensáveis explorações cspeciaes, que muito podem concorrer para alteração  

de um  plano geral concebido em vista de um conjuncto, cujo detalhe se não conhece ainda, 

bem.

%

COMARCAS D E CARAVELLAS E PO RTO  SEGURO.

E ntre os parallelos de lS.*fcO’ e 1 8 /  7 ’, mais ou menos, as Comarcas do Caravcllas o 

Porto Seguro não são as unicas que constituem o que se póde chamar Comarcas do Sul da 

Provincia; portanto os trabalhos, que ora tenho a honra de apresentar a V . E x ., com pre- 

hendendo unicamente a topographia d’estas Comarcas e de parte da Comarca do Gequiti* 
nhonpa, na Provincia de Minas Gcaaes, não poderão plenamente satisfazer as vistas de V , 

E x ., quando cm suas instrucções ordena uma viagem ás Comarcas do Sul, no intuito de íih  

formal-o sobre as suas mais urgentes necessidades materiacs. V. Ex. porém comprehcndo 

a impossibidade de percorrer maior extensão com proveito, sem um  intervallo de rej>ouzo„ 

que perm itta, não sómentc reganhar as forças perdidas cm jornadas do tantos soffrim entos, 
senão tam bem  a digestão de notas que, com o tempo, sc vão apagando e perdendo. V . E x , 

sabe tambem que a lacuna considcravcl que se encontra no mappa geral da exploração, cin 

não ter sido estudado o Rio Pardo, que talvez possa ser aproveitado cm meio de communi-* 

cação com a Provincia do Minas, foi devida á grande enfermidade de que foi victima o med 

companheiro de Commissão; desgraça que me reteve quasi dous mezes na Comarca de PoM 

to Seguro sem que me fosse possivel fuzer longa ausência, qual a que dem andaria

o exame do mesmo Rio Pardo.



Tendo assim traçado os limites topographicos das informações que tenho de 

subm ettcr á consideração de V. Ex., vou dizer o que sei a respeito da região per

corrida, referindo-me aos mappas topographicos que, com esta memória ou relatorio, 

serão presentes a V. Ex.

Ile  facto attestado pela experiencia que, para que as povoações de uma cos

ta  qualquer cheguem a estado de prosperidade, he indispensável, pelo menos, um a 

d ’eslas duas condições: 1 .“ um centro povoado a cujos produetos sirvão de en tre 

posto; 2 .a utn corto gráo de desenvolvimento na industria manufactureira própria 

que por si só possa fazer o objecto de uma considerável exportação. Ora a ultima 

destas condições suppõe um gráo de civilisação, de que infelizmente estamos ainda 

muito longe; entretanto que não se póde duvidar que a industria agricola hc de fa
cil estabelecimento mesmo nos paizes novos, m orm ente quando, como enlre nó» a- 
contece, a natureza do terreno nada deixa a desejar para o seo rapido progresso.

Parece que a natureza destinou as costas exclusivamente para lugares de depósi
tos onde se effectuem as permutas entre os diversos paizes: os seos habitantes, lia

dos 110 peixe que lhes fornece o m ar, habituados a vida do mar, tein muito pouca 

coragem para se entranharem  pelo centro e cultivarem  as terras. Som o movi
mento de uma marinha cominereial que os oceupe e empregue, unica industria 

para que elles tem suas faculdades apuradas, definhão , longe dc prosperarem. 

Na grande extensão que percorri 110 terrilorio do Pará, o estado selvagem me 
pareceo menos bruto e desgraçado, a medida que me afastava das margens dos rios 

piscosos, cd o s lugares abundantes dccaça; esse tal ou qual bem estar do selvagem mo 

parccco menos miserável nas cabeceiras dos Rios Surum ú, e Coatin, dous elementos in 

significantes do Rio Branco. Alli encontrei uma população numerosa, algumas plan
tações regularcs de canna, milho, mandioca e outros legumes, e a té  algumas flores 

dc nossos jardins plantadas na frente de uma choupana! Pode-se talvez estabelecer 
que a população do centro he 0 mais justo  therm om etro da prosperidade da costa 

que lhe serve de deposito comrnereial.

Esles princípios explicão salisfactoriamente, com a diminuição dos braços 

escravos, a decadeneia cm que vão algumas das povoações das Comarcas dc Caravcllas 

c  Porto Seguro, e 0 estado estacionario em que vegetão outras. Exceptuando a cultura do 

cáfé. feita por mais de dous mil captivos dos fazendeiros estrangeiros que, ha poucos 

annos, sc tem estabelecido, com 0 titulo dc Colonia Leopoldina, nas margens do rio 

P iruhipe, bem poucas e limitadas são as plantações das margens dos rios d aquollas 

Comarcas. Passarei cm revista uma por uma as s u p s  povoações, afim dc vêr se 

nriis me aproximo de uma idéa justa que possa aV . Ex. cabalmente inteirar do seo 

estado material.

2



COMARCA D E CARAVELLAS.

Villa de São José de Porto Alegra. Situada á margem esquerda do Rio M ucti- 

ry , junto de sua foz , no pararello de 18.° 6 . ’ 4 5 .”, ( ! )  está esta villa reduzida a 
quarenta ranchos de palha mal arranjados e cinco ou seis cobertos de telha, e uma 

igreja em construcção, cujo aspecto se confunde um pouco com o de um  edifício 
em ru in a , c por isso muito em harmonia com o restante da povoação. A popu

lação de todo o seo districto não chegará a 250 almas, depois da dissolução da Co

lônia, que alli fazia a sua residencia. Duas causas concorrem sim ultaneam ente con

tra a prosperidade do Mucury. A indolência e hábitos de vida que desvião seoa 

habitantes de um trabalho regular, e a imprevideneia no consumo da pouca pro

visão que lhes vem de sua mesqninha lavoura, os fazem persuadir se que lhes he im^

(1) As latitudes são aqui determ inadas por series de alturas do Sol tomadas 
de manhã, quanto  foi possível, junto do prim eiro vertical, combinadas com outras 
lanlas series tom adas depois da passagem, tão perto do meridiano quanto perm ittia 
o instrum ento, que foi sem pre um Sextante; com cxcepção das alturas tomadas na 
villa de S. José de Porto Alegre, em que mc servi de um Theodolito, que me não 
d m a segundos. P o r aqui se vè que, sendo o tempo apparente das alturas que en - 
trào no calculo da latitude, determinado, como ja disse em outra parte, por essas 
mesmas alturas, o resultado das minhas observações deve estar alTectado dos defei
tos que podem vir da impropriedade do momento em que he determ inado o tempo 
verdadeiro da segunda observação. Mas esses defeitos, quaesquer que elles sejão, são 
muito menos sensíveis que os que vêm da susceptibilidade do relogio em variar de 
marcha segundo as differentes posições em que pode ser transportado ou estar col- 
locado, e segundo o estado Thermometrico da athmosphcra. O quasi accordo entro 
;is minhas latitudes com as do Barão de Iloussin, desde que tive oceasião de obser
var em pontos por elle determinados, me segura nesta persuasão.

As series tomadas em Porto Alegre em 8 e l ü  de Maio de 1849 me derão 
os seguintes elementos para os cálculos de la titude , que me fornecerão a media quo 
se acha no texto:

8 de Maio— Theodolito —  Barometro — Therm om etro.
•

Manhã 8 .h 1 7 .m 2 0 .s, 40. t. v . . . .  D ist. zcnith. corr. 65.° 6 /  2 4 ” ,2 1 .
T arde 15. 7. 2o , 05. t. .................... » » — 38. 58 . 3o , 60.

1 li de Maio —Theodolito—Barom etro— Therm om etro.

Manhã 8 .1' 5 5 .'"  1.% 52. t. v . . . .  D ist. zcnith. corr. 62 .° 2 7 .’ 40", 82 .
T a r d e lõ .  24. 48, 81 . t. v____ >. „ 4 2 . 2 9 .4 5 ,  82.

A media afasta-se das latitudes calculadas dc 6’',9 .



possivel viver com os unicos productos da terra, isto ho, sem peixe; daqui o re
ceio de se afastarem do m ar. Por outra parte, a barbaridade do gentio que fre

qüenta as margens do Mucury faria recuar o mais ousado que tentasse in ternar-se 

nm pouco. Estão bem presentes os horrores commeltidos por estes brutos com a familia 

do fallecido Violas, que muitas vezes os alimentava, as perseguições feitas a m ui

tos outros, e o facto recentissimo do joven Vital, Secretario da Camara de Porto 

Alegre, que se suppõe ter sido devorado.

ilouve um tempo cm que alguma exportação se fazia no Mucury, seo porto 

cra freqüentado por uma ou outra embarcação de pequeno porte; porém hoje he 

impossível arranjar-se alli carregamento para uma lancha. D urante a minha demo
ra n’aquelle districto procurei mostrar aos seos habitantes a possibilidade de, por 

meio de associações entre os pequenos plantadores, completar-se o carregamento de 

um a ou duas lanchas por anno; baldados porém foraõ os meos esforços: os que 

parecino comprehender-me oppunhão coino didiculdade o habito commum e perni

cioso que tem muita d ’essa gente de pouco se im portar com o cumprimento de seos 

tratos; outros ouvião-me com tanta indifferença que algumas vezes cheguei a per
suadir-m e que lhes estava dizendo alguma heresia,

Hoje toda a industria do Mucury está reduzida á fabricação de uma ou duas 

canoas por anno, por algum especulador de fóra, que n’aquelle trabalho emprega os 
habitantes do lugar, pagando-lhes em generos que leva comsigo. Por aqui póde V. 

Ex. ajuisar do estado de miséria a que está redusido aquelle districto.
Villas de Virosa e Caravellas. As condições topographicas destas duas povoa- 

çbes mc não permittem separal-as. A primeira situada á margem direita do P eru - 

hipe, a meia legoa de sua foz, gozaria das vantagens do entreposto dos productos 

que pelo seo rio descem da Colonia Leopoldina, se não estivesse em relação com 
sua poderosa rival, Caravellas, por um excellente canal natural de quatro legoas, mais 

ou menos, por onde descem muitas embarcações do Peruhipe, a fazerem sua sahida 

ao m ar pela sua barra, que he superior a de Viçosa, m orm ente quando o destino 

líns embarcações he para portos ao Norte da Comarca. Por outra parte, os fazen

deiros do Peruhipe, recebendo directamente do Kio de Janeiro ou da Bahia os gê

neros do seo consumo e de suas fazendas, cm troca de seos productos de exporta

ção que tnmbem envião directamente, ou abastecendo-se do suas necessidades mais 

li!,,rcntcs, em caso de demora de suas receitas, na villa de Caravellas por ser m er

cado mais ab u n d an te , Viçosa lica redusida a percepção dos impostos em favor do 

liseo, e por esta forma nenhum impulso recebe dos opulentos habitantes do seo pe

queno sertão para o movimento commercial q u e , no caso contrario, produsiria o 
augm ento do material da povoação. Assim o estado da Villa Viçosa não he pros

pero, pareeeo-ine estacioriario, e o será em quanto as circumstancias concorrerem 

da forma porque acabo de expòr. A sua população chegará proximamente a 1300 

alm as, c a planta respectiva dará a V. Ex. idéa do seo estado material.



Caravellas n?lo tem scrtao: tanto vale a falia de um rio que afastando-se da 

costa ponha seos mingoados plantadores ao alcance das terras virgens do centro , 

nnicas cukivaveis no estado aclual da industria agricola 110 nosso paiz. Seo r i o , 

distante de cuja fóz está situada, 11a margem esquerda, no paralello de 17.° 4 0 /  

31 (°2), não passa de um bello canal de esgoto, em que se escoão as agoas das baixas 

q u e , em pouca distancia para 0 centro, se notão en tre  os rios Peruhipe 0 Itahen 

ou Alcobaea, como se póde vèr 110 mappa especial da Comarca; por isso as suas 

agoas nunca deixão de ser extremamente salgadas.

Sem sertão, como acabo de dizer, sem industria alguma m tfnufactureira, apesar 

de sua excdlente barra, nãó teria sustentado 0 grão de importância, que a colloca 

acima de todas as povoaeões das duas ultimas Comarcas do Sul, se não fosse 0 ca

nal de Viçosa. Entretanto, sem considerar trez ou quatro edifícios novos, construídos 
em melhor gosto do que 0 restante da povoaeaõ que hc bastante antiga, naõ poderei 

assegurar que a Villa de Caravellas tenha progredido no seo m aterial, em vista do 

quadro comparativo da exportação feita por sua barra duran te  os annos do 184Í», 

1840, 1847, e 1848, que tenho a honra de subm etler á consideração deV. Ex. V ô-se 

alii que 0 movimento commereial do seo porto não seguio um a marcha progressiva nos

4 annos contemplados; devendo notar-sc que, de toda esta exportação, apenas algum a 
farinha e còco he produceão do districto de Caravellas. Estim o a sua população enft

2 .0 0 0  almas, c a planta respectiva mostrará a V. Ex. a extensão do seo m aterial.

D esta  idéa approximada dasV illas de Caravellas e V içosa, cujo complemento 

se encontrará nos mappas espeeiaes, se vê que esta ultima povoação, apezar de ter 

um pe(|deno sertão povoado de cerca de 2 .0 0 0  almas empregadas 11a lavoura, pro
duzindo 0 0 .0 00  arrobas de calé, além de outros generos de importancia secundaria, 

eonsorva-sc em estado estacbnario, e que Caravellas, usarparwlo lhe quasi todas as 

vantagens de en treposto , por causa da melhoria de sua barra, nem por isso tem  

progredido. Demoremo-nos um poirco na apreciação das causas que para estes phe- 

nomenos concorrem, a(im de que não pareça compromettido 0 principio que acima 
estabelecemos, isto he, que os pontos do litlorai de qualquer paiz, só podem pros

perar, ou por grande desenvolvimento de industria m anufaclureira, ou pela circuns-

(2) Tendo-me sido diflieil voltar a Caravellas depois que recebi ordem de seguir 
para M inas, apenas ti\e , p, ra calcular a latitude daquelle ponto, as series de 
alturas noccssarias para um só calculo, que tomei por occasiào de uma chegada que 
alli iTeí para expedir ao (ioverno o resultado dos trabalhos da Commissaõ sobre a 
extincta Colonia do Mucury. A esperança de ainda voltar áquella povoaeaõ c a e s- 
cacez com que se deixava ver 0 Sol, 110 dia que destinei ás observações, fizeraõ 
com que eu naõ repetisse as minhas series daquelle dia. Comtudo naõ deixa de m e 
merecer confiança esta latitude, em vista do accordo (pie ella m e apresentou eom o 
detalhe da Topographia feito a bússola e referido á um ponto visinho e conhecido,

Caravellas (junto á Igreja) 50 de Abril de 18 4 9 — Sextante

_  8 -

Manhã 8 .h i.m  1 1 . ' 4;>. t. ............. Dist. zenith, corr. 00. 30 . 12, 80.
Tarde 14. í)0. <J. 00. t. ....................... » » fJ3 . 4. 2 5 , 42.
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íancia de servir de entreposto aos preduetos de um centro populoso.

A importação directa que fazem os fazendeiros do Peruhipe dos generos do 

sco consumo, a conveniencia de f.izerem subir as embarcações até o ultimo ponto 

(S. José) onde o rio perm itte, para o carregamento do café, o melhor pé de mer

cado de Caravcllas, e a cornmodidade de sua barra, são circumstancias, que con

correm sim ultaneam ente para o isolamento e falta de progresso de Viçosa.

A mesma importação directa p a ra 'a  Colonia Leopoldina, d’onde resulta que 

hc extrem am ente insignificante e casual o provimento feito 110 mercado de Caravel- 

las por aquellcs fazendeiros, 0 decrescimento da agricultura no districto e mesmo 

no de Viçosa, donde em grande porção concorrião os produetos para Caravellas, já  
por grande diminuição nos braços produetivos, que são quasi exclusivamente os es

cravos, já porque a escacez das terras tem afastado muitos plantadores para os ser

tões de Alcobaça, são causas do pouco ou nenhum progresso de Caravellas.

Mas, convindo remover estes obstáculos ao progresso material destas duas po- 

voações, seria de equidade constranger os fazendeiros do Peruhipe a se proverem 

das necessidades de seo consumo nos mercados de Caravellas c Viçosa, contra a 

vantagem de suas posições respectivas, c de suas relações intimas que lhes perm it- 

tcm  associarem-se para se fornecerem mais a sco gosto nos grandes mercados do 

Rio e da Bahia? Não por certo; porque as suas necessidades estão acima do sorti- 

jnento, que pode ter qualquer casa de commercio daquellas duas povoações, e sa 

tornaria isto um verdadeiro vexame contra aquelles proprietários. Seria de proveito 

e justiça que se impedisse a subida das embarcações até São José, a fazer alli seo 

carregam ento, como houve quem 0 pensasse? Não, porque seria isto augm entar o 

risco do commercio c por consequencia pôr entraves ao sco desenvolvimento. 
O fazendeiro, que tivesse de descer com suas canòas carregadas de S. José ao 

Porto de Viçosa, teria de percorrer 0 caminho de 16 milhas mais ou menos, ne

cessitaria de maior pessoal, mais tem po, e não conseguiria evitar 0 augmento do 

probabilidade de accidentes. Os justos deveres da authoridade pública não lhe per- 

xnittem tolher o desenvolvimento de qualquer ramo de riqueza no intuito de fazer 

progredir arteíicialmente uma povoação, que naõ preenche as condições requeridas por 

c para esse mesmo desenvolvimento, suas vistas e seos empenhos se devem limitar, 

cm matéria de industria, a comprehcnder as tendencias e facilitar sua realisação, 0 

quando muito proteger aquellas indicações que evidentemente se coadunão com os 

interesses da mesma industria, e que só pelo seo atrazo se não tenhão ainda m ani

festado.

Em quanto a exportação do districto se limitava aos produetos dos pequenos 
cultivadores das visinhançns da costa, Viçosa era 0 deposito mais conveniente para 

o carregamento das embarcações; mas hoje que 0 rio Peruhipe reune cm estreito 

limite uma massa de cultivadores produzindo suílicicntemenlc para occupar algumas 

embarcações 110 seo commercio, Viçosa perdeo toda a sua propriedade de deposito 

para este elTeito.

As necessidades commcrciaes indicuo hoje S. José como ponto mais convc-
5



-  10 —

niente-; convém pois que o Governo, longe de em baraçar, proteja o estabettecmiotH 

lo d ’iiqjU<íHa povoação.

Veiuos pois. que Viçosa e Caravcllas, tendo por imica fonte im portante de ri-* 

queza, que as alimenta, por assim dizer, os fazendeiros do- Peruhipe, uão são sus

ceptíveis de progresso, senão tanto  quanto. ereseer o naniero destes po voadores d» 

rio. O ra , hoje não lve pcirmiltido. duvidar do quanto he precaria a um paiz a r i 

queza produzida pela escravatura, mormente quando se trata de pôr termo a este 

infame eoinrnorcio. A escravatura, inutsilisa os braços livres, já ereando e sustentan

do os prejuisos sob que diíVnha a nossa população livre, já  afastando-a de muitos 

misteres e por esta fortna reduzindo os seos recursos para a  exislencia, circum stan- 

cia unica que explien. a  falta de progresso de nossa população. Não preciso sair dos 

mesmos disti ietos de Caravcllas e Viçosa para m ostrar um exemplo. Com efféito, he  

aos prodüctos da; escravatura que devem estas povoações o pé- de prosperidade m a

terial a que chegarão*, depois da abolição, esta tal ou qual dilficuldade que forão en 

contrando os plantadores em substituírem os braços inutilisados ou perdidos, foi os 

desanimando, e- atrazandO) a  ponto de que não he hoje possivel ás mesmas povoa- 

eões conservarem a cathegoria a que chegarão) apezar d a  exportação de 60 .0 0 0  a r

robas de café que faz, pelos seos portos a  chamada Colônia Leopoldina, com seoSf

2 .0 0 0  captivos.

E. pois, se passa a  scr uma realidade, como eu acredito , a supressão da es

cravatura, H3Õ' sei qual será a sorte d ’estas povoações, se o Governo não adoptar 

medidas que a« ponhaõ em rclaçaõ com o centro populoso de Minas G eraes, do 

modo que esta gente industriosa venha descendo a povoar os nossos sertões, onda 

de certo achará terras mais vantajosas para a agricultura, do que a que por aquella 

parte du Píovinciai se encontra^ e onde naõ lhe fallaraõ exccllentcs portos para a ex^ 

portaçaõ de- seos produetos,. do qne está actualm ente privada.
Villa d ’Alcobaçw. He a terceira povoaçaõ da Comarca, a contar do Sul, cinco legoas 

ao- Norte de Caravcllas,. com  1 .500  alinas proximamente em todo o seo disíricto. A. 

sua planta, benii que reduzida a escala do plano especial da Comarca, serve com 

tudo para dar uma idéa approximada da importancia do seo m aterial. S ituada á m ar

gem esquerda do rio Itahen, junto de sua foz, hcj nas actuaes circum stancias, o 

justo entreposto dos produetos das fertilissimas margens do seo rio, cuja explota- 

çnõ, pela maior parte féita por braços captivos, deve algum desenvolvim ento a e -  
migração dos antigos plantadores do districto de Caravellas-, que, por fálta de ter-t 

ras cultivavcis, d’alli se retiraraõ.

(> quadro comparativo de sua exportação durante os annos de 184!), 184G,( 

1 8 i7  c 1848 não attestão uma marcha progressiva na sua riqueza, e nada vejo 

que possa fazer esperar melhoramento algum , a não serem as relações que, com o  

centro, possa o Governo, estabelecer por meio de communicações com a Província’ 

de Minas; pelo contrario, sendo os produetos devidos, pela m aior parte, á escrava

tura, naturalm ente tendem a diminuir com o fallecimento dos braços produetores. 

A lotação das embarcações que fazem a sua exportação darão a V. Ex. idéa das-
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yantagcns de sua barra, que sem duvida não he das pcioros.

Villa do Prado. He a ultima povoação da Comarca digna de nota. Sua população 

montará a 500 ou 530 almas, e o quadro comparativo de sua exportação, durante os 

h  annos de 1843, 1846, 18^7, e l 8 A8 completa a idéa que eu poderia dar aV. 

Ex. do seo progresso material. Os seos cultivadores tambem tem sido victimas das 

incursões dos selvagens, e por isso, como os habitantes do Mucury, não se alongaõ 

muito da costa. Tambem não saõ livres em geral cs braços empregados- na lavoura.

Eis o que posso informar a V. Ex. a respeito do material da Comarca de Ca- 

ravellas, acrescentando que todas as vias de communicação, entre as diversas povoa- 

ções, se limitaõ ás que oíTerecc a costa na baixa mar, e á alguns trilhos em zig- 

zag que obrigaõ o individuo a andar o dobro do caminho que precisa fazer.

COMARCA DE PORTO SEGURO.

!Vaõ saõ menos sensiveis os elTeitos da falta de uma populaçaõ central e da 

diminuição dos braços escravos a esta Comarca. A escravatura, ao passo que algu

m a cousa produzio para elevar as suas povoações a certo gráo de prosperidade, i-  

nutilisnu de tal maneira os braços livres que hoje vaõ em sensível decadencia com 

a falta de captivos.
Villa de Porto Seguro. A sua povoaçaõ mais importante, a Villa de Porto Se

guro, está hoje reduzida aocommercio qne póde alim entar a pesca das garòpas, em 

que tem empregadas cineoenta e tantas lanchas, e a construcçaõ de uma ou duas 

embarcações pequenas por a n n o ; por isso já quasi toda cila se está mudando pa
ra  o lugar denominado Pontinha, junto de sua barra. A lavoura do seo districto, 

cuja populaçaõ se póde estim ar em 2.300  almas, naõ produz a farinha necessa- 

ria  para o seo sustento. A sua barra, uma das melhores da costa da Comarca, tem 
perdido o tende a perder completamente o seo fundo pela indifferença com que 

se consentem que particulares vaõ tirar no recife, q u e , a semelhança de P e r

nambuco , forma o p o rto , as pedras que necessitaõ para suas construcções. 

Grande parte das agoas do fluxo e refluxo fazendo sua entrada por brexas assim 

abertas na muralha natural do porto, o movimento no canal da entrada das em

barcações torna-se menos activo, e d ’ahi o alteamento do seo fundo até completa 

obstrueçaõ, se se continuar a facilitar o movimento das agoas por outras partes.

Não deixarei a Villa de Porto Seguro sem chamar a attençaõ de V. Ex sobre 

a necessidade de fifter reparar o edificio que alli serve de cadeia e camara m uni

cipal. Com a despesa de dous a trez contos de réis poderá ellc ser completamente 

restaurado, entretanto que se, daqui a alguns annos, quando ellc tiver cahido em



rtrino total, c  o Governo tiver do Inzer outro , naõ o conseguirá, igual ao ac taa i ’ 
com a despesa de seis á oito contos de réis; não tanto pela natureza da construe- 
cão, como pela singular anomalia, que alli se nota nos trabalhos públicos, como já  
tive a honra de explicar à Presidencia, informando um  requerim ento da C am ara 
Municipal de Belmonte, que pedia o ajuste de contas com a Thesouraria Provincial» 
e augm ento de consignação para a conclusão do edifício da cadeiw da Villa. V. Ex. 
me perm ittirS transcrever aqui este mesmo docum ento, que mc dispensará tamben» 
de fallar n"este edifício público, quando tiver de passar cm revista o m aterial da Y il- 
la de Belmonte.

lllm . e Exm. S r. —V . Ex. mc ordena que inform e o que me occorrer c po
der servir de esclarecimento ás contas apresentadas á Thesournria pela Gamara Mu
nicipal dc Belmonte, afim de lhe ser por ella abonado o conto  de réis que esta 
despcndeo na parte, que está construida, do edifício que deve serv ir para prisão, e  
easa de suas sessões e das do Ju ry . Em pregarei todo o em penho cm esclarecer al
guma cousa; porém desde já  devo dizer que, não tendo jam ais entrado no exam e 
da maneira porque os differentes depositários d ’aquella quantia gerião a sua des- 
tribuiçaõ, naõ me he possível dar informaçaõ algum a, que tenda a fazer desappare- 
ccr as justas irregularidades, que authorisaõ a Thesouraria a recusaf-as. Mas as 
^ontas irregulares, como estaõ, denunciaõ irregularidades ou extravios dos dinheiro* 

confiados áquella corporaçaõ? Eis a questaõ a que parece estar reduzido todo esta 

‘•egocio, a v ista  da declaraçaõ que faz, a Camara da impossibilidade em que se acha 
dc fornecer mais esclarecimento algum , e eis sobre que eu poderei talvez ad ian tar 

alguma idén.
A Camara Municipal de Belmonte, declarando que lhe era impossível reg u la ri- 

sar mais as suas contas, disse um a verdade que eu acho natural, depois que vi quão 
poucos indivíduos se encontrão por esses lugarejos que fação idéa do que se
ja  um a conta regular, e  menos ainda que estejão em circum staneias de a orga- 
nisar. P o r outra parte não só naõ ouvi fallar, durarvte o tem po que mc dem orei 
na Comarca dc Porto  Seguro, dc mão emprego que a Camara do Belmonte tivesse 
feito dos dinheiros que lhe foraõ confiados, como tam bem , a vista da necessidade 
que ella tem do edifieio, do empenho que manifestavaõ todos osseos membros de o 
verem  concluido, naõ posso deixar do suppòr que a sua irregularidade não passa 
além de suas contas. Ha porém  um  facto a notar-se, que poderia com prom ettcr 
apparcntem ente á Cam ara, jun to  de quem  ignorasse certas circum stancias locacs. He 
facto que, a obra, que está feita em Belmonte, não vale o dinheiro que n clla se 
despcndeo, e que, se ella tivesse sido feita por um  particular, ter-Ihe-hia custado 
talvez menos de metade do que ella custou á Provincia; porém  a vista da m esm a 
obra não posso dizer que houve dcsperdicio da parte dos seos dircctores. P rim eira
m ente nós sabemos que, o interesse dc um  adm inistrador de obr^s públicas, pela o -  
b ra  que adm inistra, não o faz descer muitas vezes a certos detalhes e particulares, 
que m uito concorrem para dim inuir as despesas daquella, que hc adm inistrada por 
sco proprio dono. Além disto, hc tal a irrogularidade que se noia cm todas as re -
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tações commcrciues nesses miseráveis lugarejos, que se dá em qualquer d ’elles um 

phenomeno, que desmenteria uma das leis mais pasilivas da Economia Polilica, se 

naõ fosse elle mesmo a explicação do estado excepcional e desgraçado ein que vi

vem os nossos compatriotas das Comarcas de Caravellas e Porto Seguro. Nestas 
Comarcas, quem paga o dinheiro a vista he obrigado a pagar mais do que aquelle 

que pnga a generos. O dinheiro alli não passa de uma unidade imaginaria pela 

qual se regulão os valores dos objectos c serviços prestados: o pagamento he sem 

pre feito a generos. Os índios, como chamão os especuladores ou regatões que por 

lá apparecom , pedem pelo jornal de seo trabalho um preço exorbitante expresso 

em  unidade da moeda do paiz, o regatão que só paga em generos de consumo, co

mo he senhor de pôr o preço a sua fazenda, muito pouco sei mporta com essa exor- 

bilancia, porque está sempre no poder de não pagar mais do que aquillo que lhe con

vém: em proporção faz-lhes a conta dos generos que lhes adianta ou lhes dá em paga

mento. D aqui vém o habito cm que estão os naturaes de exagerarem os seos preços, 

exageração que se torna muito real e positiva para os que tem de pagar a dinheiro. Eis o 

caso cm que estava a Camara, cujo agente naturalmente entendeo não dever redu
zir a consignação a generos para aleançar a vantagem de que gosaõ os seos pró

prios membros nas suas transações particulares com os naturaes do lugar. Deos 

G uarde a V. Ex. Bahia 6 de Setembro de 1 8 5 0 .— Illm . e Exrn. Sr. D r. Vice- 

Presidente da Provincia. —  I. V. Perderneiras Capitão d Engenheiros, Chefe da Com- 

missãa de exploração do Mucury e Gequitinhonha.

Villa Verde e Nossa Senhora d 'A juda. Na margem esquerda do rio de Porto 

Seguro, a quatro ou cinco legoas da costa, está situada uma aldeia com o titulo de 

Villa Verde e honras de municipio independente. Sua população chegará apenas a 
150 ou 200 almas e o aspecto de sua povoação mostra decadencia. Os moradores 

do districto nada expoi tão, a não ser alguma madeira que fazem descer para os pe

quenos estaleiros dc Porto  Seguro.

Junto  a costa e a mesma margem está tambem a muito antiga povoação de N. 

Senhora d’Ajuda, que nenhuma razão tem para prosperar. Sua população chegará 

a 150 almas.

Villa de Trancozo. A trez legons ao Sul de Porto Seguro está a povoação de 

Trancozo com 150 a 200 almas. Não tem exportação alguma, mas fornece grande 

parte da farinha do consumo de Porto Seguro.

Villa de Santa Cruz. A: igual distancia para o norte de Porto Seguro está a 

Villa de Santa Cruz. Não he mais feliz do que as outras povoações da Comarca, e 

até mesmo a gloria de haver dado nome ao Império parece fenecer com ella. Pos

suo no seo porto apenas trez ou quatro garòpeiras, que, como ns de Porto Segu

ro, se empregão exclusivamente na pesca. Sua população andará por 500 almas e os 

edifícios innis im portantes, já cahindo em ruinas, attestão a sua decadencia.

Villas de Belmonte c Canavieiras. São as duas povoações que mais proporções

reúnem para um futuro engradecimento, logo que as duas províncias de Minas e

Bahia, tomando em consideração os seos verdadeiros interesses, se decidão a tiia r
4
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partido da navegabilidade do rio G equitinhonha. Esta mesmn circum stanciii tornai 

mais lamcntavel a sorte d ’estas duas povoações. Belmonte he por assim dizer a m es
ma aldeia de ha 30 annos, e Canavieiras algum  fraco impulso tem recebido dos- 

exforços e actividade do aetual Ju iz  M unicipal dos dous termos reunidos, o qual 

alli faz sua residcneia. A. população de Belm onte andara por 1 .2 0 0  a lm a s , sendo- 
a de Canavieiras pouco m enor. E xporta  Belm onte algum a m adeira de construc- 
ção, c im porta annualm ente 2 0 .0 0 0  alqueires de sal para o. commercio de Minas 

pelo G equitinhonha;. he em que se em pregão sete pequenas em barcações que te ia  
no seo porto, e o que tem  sustentado a Villa* no pé em que se acha-.

Canavieiras tam bem  envia ao G eqpitinhonha algum  sal pelo rio da Salsa e- 

canal Poassú, mas o seo principal commercio consiste na exportaçaõ de algum  ja~  
carandá, e outras m adeiras de construcçaõ, còco ê  algum  arroz.

Una. Ile  a ultim a povoaçaõ ao norte da Comarca, como se póde v èr no map- 

pa geral e no especial da C om arca 'de  Porto  Seguro. C onstará de  150 habitan tes,, 

e exporta directam ente' pela; barra  do rio do- m esm o nome algum a m adeira e còco..

Naõ term inarei esta revista das povoações da» Comarcas de Caravellas- e Porto» 

Seguro sem declarar a V. Ex. que; a excepçaõ do que diz- respeito á insignificante- 
povoaçaõ de Comoxatiba em. Caravellas, e a villa de T rancozo em< P orto  S eg u ro , 

todas as informações foraõ colhidas por m im  pessoalm ente nos proprios lugares,. O 
as notas topographicas tomadas á bússola.

CEN TRO  DAS COMARCAS D E C A RA V ELLA S E  P O R T O  SEG U R O —  

COMARCA DO GEQU 1TÍN 1IO N H A .

Dbpois de ter dado algum a idéa dô que saõ as nossas duas u ltim as Com arcas 
'd o  Sul na costa, convém  que percorram os um  pouco a regiaõ que lhes serve de  

centro, tan to  a porção que fae parte  das m esm as, como a que, pertencendo a P ro 
víncia visinha, com ellas contesta pela parte de Oeste.

Em  trez zonas bem  distinctas se divide a região com prchendida en tre  o M ucury 

e o G equitinhonha.
Uma estreita banda de terreno baixo* db formação recente, justam ente o que os 

gcologo9 chamão cordão litloral, guarnece a costa. Form ada em geral pelas alluviões 
transportadas pelas agoas do centro, ella se alarga m ais ou menos nas visinhanças das 

em bocaduras dos grandes rios; e assim  he que ella se estre ita  a ponto de  desapparccer 

com pletam ente quando se approxim a de Trancozo e de Porto Seguro, onde falhaõ 

os rios de algum a im portancia. A exccpçaõ das Vilias db P o rto  Seguro, V erde, 

T rancazo  e Santa Cruz , todas as m ais povoações da costa saõ assentes no cordaõ 

litto ra l. Fraco, c por isso naõ se prestando a m uitos gêneros de cu ltu ra , c ite  terreno
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hc com ludo o mais próprio para plantaçaõ da palmeira vulgarm ente conhecida pe

lo nome dc coqueiro, e he lambem aproveitado na cultura da mandioca, bem que 

naõ com muita vantagem. No mappa geral das Comarcas V. Ex. achará marcados 

os limites do cordão littoral pelas linhas de nivelamento que indicaõ o começo das 

alturas.

Estas mesmas linhas, e a linha mais ou menos sinuosa, que liga às duas pri

m eiras cachoeiras do Mucury e Gequitinhonha, formaõ os limites L. O. da segun

da zona. Vinte a trinta braças acima do mar, sulcada por innumeraveis ribeiros que 

vaõ desaguar nos rios principnes de toda esta regiaõ, que saõ, além do Mucury e 

Gequitinhonha, o Peruhipc, o de Alcobaça, o do Prado e o dc Porto Seguro, es

ta  zona, formando uma superfície ou antes chapada quasi regular, he o terreno mais 

produetivo d aquellas Comarcas. As magestosas llorestas que o cobrem o atteslaõ. 

ÍIc  alli que se encontraõ as arvores seculares que fornecem as melhores peças de 

m adeira de construcçaõ, tanto nautica, como civil, mas que saõ mesquinha e estra- 

gadam ente explotadas; he n ’este terreno que as destruidoras derrubadas abrem cam 

po para as plantações mais rendosas da nossa agricultura; hc em uma fraeçaõ im
perceptível d;esta chapada que os fazendeiros do Peruhipe colhem as suas 00 .000  
arrobas de caíc annualmente, além da farinha e mais produeto do consumo de suas 

fazendas.

Segue se a terceira zona que começa onde principiaõ a sobresahir as primeiras 

intumeccncias do eontraforle da grande serra, cujo espinhaço separa as agoas do 

alto-M ucury das do alto-Gequitinhonha. Naõ faltaõ aqui os terrenos agricultaveis; 
m as começando a ser a superfície occupada por montanhas do terreno primitivo, os 

lim ites destas terras se vaõ estreitando á medida que se avança para as cabeceiras 
<lo Mucury, onde já  naõ saõ somente picos dc granito que apontaõ na superfície, 

porém grandes serranias que apenas deixão a forte vegetação aos seos grandes val- 

Jes. Menos produetivo porém se torna o aspecto do terreno logo que se atravessa o 

espinhaço, de cerca de 500 braças acima do m ar, onde começão as vertentes do 

Arassuahy. Alluvião quasi exclusivamente composta de cascalho, apenas servem as 

terras altas d esta parte da Comarca do Gequitinhonha pura a vegetação de um ca

pim amesquinhado pela innumoravel variedade de arbustos inúteis, alli conhecidos 

com o nome catingas e carrascos. Não póde ser muito proveitosa a creação do ga

do n ’estes campos, e o preço porque se vende alli uma rez bem prova a sua não 

mui grande abundancia. A mesma vegetação dos valles he bastante fraca, ou ao 

inenos não se encontraõ nelles grandes arvoredos que possão fornecer peças im

portantes de madeira para a construeção. Entretanto parece que esta terra he a mais 

própria para a cultura do milho que forma a base fundamental de todo o sustento 

ifquella Provincia. Com elíeito o milho hc o pão do Mineiro, o milho he o crea- 

dor da grande quantidade de toucinho e carne de porco que alli se consome, fi

nalmente o milho sustenta, pela maior parte, a numerosa quantidade de animaes alli

empregados nos transportes.
Mas se a fraqueza da vegetação na Comarca do Gequitinhon{ia forma um per-



feito contraste com a robustez dados nossos sertões, parecerá contra natural a m ui

ta gente, que a civilisaçaõ Mineira avantnge tanto sobre a de nossas costas; entre

tanto sua populaçaõ crescida, a abundancia em que vivem seos habitantes a respei

to dos generos de primeira n«ccsstd'ade, e sobre tudo o mesmo vigor i n d iv i d u a l  annun- 

ciaõ um bem estar, de que estaõ longe de gosar os nossos compatriotas da costa. 

ÍVunca encontrei em Minas os 'em baraços com que luetei 11a costa para achar 

alimento, apesar d‘a amabilidade com que seos habitantes mais notáveis se em pe- 

nhavaõ em facilitar-me tudo, e mesmo em obsequiar-m e.

A expTotação do ouro, do diamante e  das erysolitas trouxerão os primeiros habi

tantes para quelles sertões, e como alli não havia m ar que lhes prom eltesse pei

xe, nem vastas florestas que lhes facilitassem a caça, a necessidade lhes foi fazendo 
ver a eonveniencia de empregar grande parte d e  suas forças na cultura das provisões 

indispensáveis para seo sustento, em quanto a outra parte se occupava da minera

ção. Qualquer conceberá o cuidado com que se deviãe em penhar os prim eiros habi* 

Ciintes d’arquei les sertões em tirar da terra os recursos que a natureza lhes negava 

promptos, e á cuja importaçaõ se oppunha a grande barreira da falta de com m uni- 

eaçaõ. D aqui o habito de um trabalho regular, e a previsão com qne se procura 

produzir mais do que urgem as necessidades do anno, alim de evitar as privações 

dos annos pouco rendosos; d aqui a abundancia em que vivem os Mineiros, e  0 pro

gresso de sua população.

Ile  porém forçoso reconhecer que este progresso hoje se acha em frente cio 

um forte obstáculo, mas que um simples accordo entre as duas Províncias lim itro- 

phes poderá remover. Sendo as pedras preciosas quasi ounico objecto de exportação que 

sustenta a Comarca do Gequitinhonha, e talvez as do Serro eSão  Francisco, em con- 
sequencia da diffkutdacte de eommunicações, por onde fação sahir quaesquer gene

ros volumosos da industria agrícola aos mercados mais convenientes, 0 paiz progre* 

dio rapidamente em quanto a raridade das mesmas pedras na Europa lhes conser

vou preço vantajoso n'quelle mercado; porém hoje que este ramo de commercio tem 

perdido mniio de sua importancia, vão aqucllas Comarcas ficando reduzidas á buscar 

recursos ás suas necessidades em outra qualquer industria de pouca vantagem , com 
tanto que sews productos sejaõ de facil transporte , cm vista da quasi absoluta p ri- 

r.ição, em que se achâo, de vias de communicação. A creação do gado, por exem - 

pio, naõ he a im\ustria mais facil e conveniente nos habitantes do G equitinhonhar 

entretanto fazem descer uma ou duas boiadas annualm ente á costa por péssimos ca
minhos, por isso mesmo que he mercadoria de facil transporte.

He portanto evidente que os generos de exportação iraõ apparecendo a medida 

que as communicações se forem abrindo e melhorando, mormente quando se estima a 

importação animal das duas Comarcas (Serro eG equitinhonha) no valor de 4 .0 0 0 :0 0 0 ^ ,  

qu;*si nulo genero de produeçaõ estrangeira. Ora eu creio que ninguém sustentará 

que a exportação de pedras e mineraes preciosos d aquellas duas Comarcas possa 

chegar aetualm enie a este valor; e por aqui julgue-se da necessidade que tem aquel- 

la parte da Província de outros productos, que exportando, possão vir era soecorro

— 16 —
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aos diamantes, ao ouro e as crysolitas, para a sustentação da sua importação. Tratando- 

se de um povo industrioso, como o Mineiro, está nas mãos do Governo a creação 

d’estes productos; basta facilitar-lhes as vias de communicaçaõ. Reviveria a cultura 

do algodaõ, que encontraria nas fabricas dc fiar da Bahia prompto consumo; o mes

mo milho, o feijaõ, a carne, tanto de vacca como de porco, o toucinho, einfim mui

tos outros productos appareceriaõ que, ainda naõ sendo abundantes, concorreriaõ para 

completar o valor dos generos da importaçaõ estrangeira necessaria áquellas popu • 

losas Comarcas.

Admiltindo mesmo que as pedras preciosas chegassem para a indemnisação 

da importação das Comarcas do Gequitinhonha, do Serro e de São Francisco, basta

ria a dilíiculdadc com que lueta a mesma importaçaõ para chamar continuadamente a 

attenção do Governo sobre as necessidades m ateriaes daquelle lado da Provincia. 

Os Srs. O ttonis, na sua exposição sobre a conveniência de explotar a navega- 

çaõ do Mucury, estimaõ a despesa de transporte das mercadorias de consumo das
O

duas Comarcas, Serro e Gequitinhonha, para as fazendas em 4 por 0|°, 15 por 0| 

Para as drogas, 40 por 0|° para a louça e 70 „[° para os molhados: he bem desgraçada 
a condiçaõ dos Mineiros do Norte, e muito tem  elles que esperar do Governo n’es- 

te ramo da pública administração!
Entretanto  estas mesmas Comarcas vêem-se cobertas de um tecido de ribei

ros, riachos e rios, que, associando-se mesmo no seo territorio, vaõ mais ou menos m a- 

gestosos levar o tributo das agoas de sua superfície ao oceano; rios hoje mais ou 

menos conhecidos, dos quaes saõ, pelo lado mais proxiino do mar, o Mucury, o Ge

quitinhonha e o Rio Pardo os mais importantes. Ora, sendo positivo que as vias de 

communicaçaõ por agoa saõ as mais convenientes ao commercio, naõ nos será per- 

mittido utilisar alguns destes grandes vehiculos naturaes, afim de melhorarmos a sor

te dos habitantes industriosos do Norte de Minas, cujas necessidades reclamaõ u r

gentem ente caminho, pelo qual façaõ descer seos productos á lugar onde possaõ en

contrar em troca os que lhes faltaõ para seo consumo, e ao mesmo tempo melho

res condições para sua actual importaçaõ? Naõ poderemos nós utilisar alguns d e s 

tes rios, em benefício das nossas povoações das Comarcas do Sul da Bahia, quo 
stispiraõ com razaõ pela descida dos Mineiros e de seos productos aos seos portos 

como unieo remedio á sua decadencia ? A estas questões se encontrará talvez solu- 

çuõ na seguinte parte do meo trabalho, em que me esforçarei por dar uma idéa 

exaeta da navegabilidade dos rios Mucury e Gequitinhonha; restando-me o pesar de 

nada poder dizer a respeito do llio Pardo, por isso que, como já liz vér a V. Ex. 

foi-me impossível cxploral-o.
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MUCURY E G EQ U ITIN H O N H A :

— SUA NAVEGABILIDADE.

Naõ conheço trabalho algum especial e regular sobre cada um  destes dou» 

rio?, por isso, e por naõ desejar ser longo n esta  pequena memória, me abstenh» 

de procurar examinar o quo até aqui se tem  avançado sob o ponto de vista d# 

sua navegabilidade. V. Ex. ha de porém perm ittir que eu considere um  poi/co u -  

iiiu exposição feitaá Presidencia de Minas em 1837, por um indivíduo estrangeiro que 

se assigna encarregado da expedição do M ucury, aqui publicada pelos jornaes em 184-6.

Esta peça olBcial só he notável pelo mal que produzío, já illudindo a boa fé 

e patriotismo dos illustrados Srs. Ottonis, já  desviando a attençaõ do Governo do 

lio Gequitinhonha, como meio de communicação d’aquella parte da Província com a 
costa. N’està exposição de cousas triviaes que, pela maior parte, podião ser ditas poc 

quem nunca tivesse ido ao Mucury, balda de idéas professionaes e recheada de sim - 

plicidades do charlatanismo ignorante, toma o seo au thor por m uito barato calum niar 

a navegabilidade do Gequitinhonha, ao passo que confessa que, apenas viajou por 

parte da estrada que acompanha aquelle rio : justam ento com a mesma candidez 

com que dá por doutrina muito corrente que, o gentio que no M ucury encontrou 

veio em numero im m e im  da A zia  pelo estreito Bering ha 50 annos; diz que pro

curou informar-se dos mais velhos de como tinhão vindo; aflirma que as frechas d» 

gentio eraõ kcrvadas com urucú; tinalm ente mil outras simplesas que denunciaõ 
bem o estado miserável a que está ainda reduzida no nosso paiz a classe da engenharia, 

ts ta  especialidade taõ im portante de todo o systema de administraçaõ publica.

Parece impossível que só a profissão do engenheiro esteja ainda debaixo do domínio 

do charlatanismo em um paiz, onde, em troca do titulo d’engenhciro, se exige de u m  

pobre moço sete annos de estudos especiaes, além do tempo e despesas consumidas em  

hum anidades preparatórias! Ao medico, tanto nacional como estrangeiro, para se oc- 
eupar das funeções desta profissão, ao jurisperito para en trar na classe dos magis

trados, he preciso m unir-se de um diploma; ao engenheiro, para dispor dos dínhei— 

ros dos contribuintes, basta um nome estrangeiro, pretenções de professional c so

bro tudo muito charlatanism o, ficando só aos nacionaes a rigorosa obrigação de a -  

presentar tilulos. Ou a eschola dos engenheiros no Brasil he uma pura decepção 

que inutilisa a mocidade, condemnando-a a sete annos de estudos sem frueto, e en - 

taõ precisa urgentemente ser rcorganisada, ou os seos filhos não devem ser equipa

rados, perante a authoridade, a qualquer charlataõ estrangeiro que se apresento cota 
pretenções sem titulo algum.
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Dcscuipe-me V. Ex. este pequeno desvio a que me levou o justo  resentimen- 

lo pela in justiça, com q u e , na pratica do serviço público, se menospresaõ e pos- 

tergaõ os direitos da classe do nosso paiz, que á maiores sacrifícios ho sujeita pa

ra alcançar um titulo scientiíico. Volto ao meo proposito.

M ucury. 0  mappa geral das Comarcas do Sul, os perfis dos rios M ucury e 

Gequitlnhonha que V. Ex. encontrará no alio do mesmo mappa, e o que eu ja  dis

se da regiaõ comprehemlida e banhada pelos mesmos rios, me dispensaõ de uma 

longa descripçaõ.
0  rio iMucury se póde dividir cm duas partes, considerado debaixo do ponto 

de vista de sua navegabilidade: aquella em que seo leito, percorrendo os valles de 

ruptura  das diflerentes ramificações do contraforte da Serra, heacad a  passo desvia

do e interrompido por largos travessões de granito, formando de quando em quan

do panciidas de 10, 20, 50, e 40 palmos de alto; e a outra em que suas agoas, 
desprendidas dos tropeços atrapalhadores de sua marcha, se vaõ desligando rapida, 
porém maftsnmente, em sinuosissimo leito, dentro de um largo vülle de errosâo, aber

to sem duvida por antigas inundações mais abundantes, na chapada alta de allu- 

viaõ (dilluvium) que sustenta as nossas mais bellas florestas d'aquella parte, ato 
chegarem ao oceano. A esta parte chamaõ vulgarmente rio de areia; sendo a outra 

denominada rio de pedras.

O rio d ’areia do Mucury só tem contra si o ser muito sinuoso e correr com a 

velocidade media de duas milhas por hora. Saõ tantas as voltas que elle dá que para 
avançar 15 legoas no seo rumo geral (N. O .) serpentea o caminho de 24 legoas. 

Em  uma canòa guarnecida de 5 homens, dos quaes 4 empurravaõ á varas, na5 

pude chegar de Porto Alegre a sua primeira cachoeira, Santa Clara, com menos de 

5 0 .11 e 15 m inutos, estando o rio quasi nas suas minimas agoas, o que eqüivale a 

ti dias de viagem puchadn com carga. Comparando a subida e descida que eu já 

havia feito até a metade de sua extensaõ pouco mais ou menos achei, esta relaçaõ 

2 ,4 7 5 , que nos mostra que o tempo necessário para descer da Cachoeira de Santa 
Clara á Villa se reduz proximamenie a 16 horas, isto he, dons dias muito aprovei

tados.
A mesma dillieuldade da subida explica a facilidade da descida, e as indica

ções barométricas . dando-me 51 braças (3) para a altura de Santa Clara sobre o

(5 ) O nivelamento barométrico perde muito de sua precisão, desde que se naõ
<10 uma t,il ou qiud simultnneidade nas observações dos dons pontos cuja altura re-
laliva se quer determ inar, e ao mesmo tempo a distancia que os separa naõ he tal
que o estado da nthmosphora (ique muito proximamenie igual em um e outro pon -
to. afora as diflerenças que podem vir das posições do instrumento no sentido da
vertical. A’ nenhuma destas condições • satisfazem ns observações em que fundo os 
nivelamentos que fiz dos dous rios Mucury e Gequitiuhonha, por isso naõ tenho
preicnções ao menor rigor mathematieo. Devo porém advertir que procurei, sempre 
que m e foi possivel, comparar rts observações iknlias cujo estado olhmospherico me 
Jui-fex» idcMicoj e que os resultados nunca desmentirão o juiso que eu hia fazetv-



m ar, vuõ perfeitamente de aecordo com estas circum stancins. Naõ sei se naõ será á 

sua longa sinuosidade que deve o rio dc areia do M ucury um  canal sem pre franco 

á navegaçaõ, ainda mesmo nas grandes seccas; estou porém persuadido que um a 

embarcaçaõ de vapor, que naõ dem andasse mais de 5 pés d a g o a , nunca seria in 

terrompida 11a sua marcha por falta d ’esta .

ll«  inútil repetir que as altas m argens do grande valle do rio dc areia do M u

cury saõ povoadas tias nossas mais bcllas florestas.

A latitude da foz do M ucury sendo 18 .°(i.’4 3 .” e a de Santa Clara 17.*47.

(4) este rio vêm a avançar para o N orte 1 9 .'2 8 .” até o começo do rio de pedras, 
de que passarei a me occupar.

A segunda parte em que dividi 0 rio M ucury, o rio de pedras, avança proxi- 

m am ente 18 legoas no mesmo rum o geral que o rio d areia , a té  a confluência do 

llio Prelo, que n e lle  entra pela margem  esquerda. As suas simiosidades obrigai» 

suas agoas a percorrerem  o caminho de 2 Í) legoas em  lugar de 18, e se levásse
mos em conta o accrcscimo que viria do desenvolvimento do seo perlil, teriam os da 

auginentar este caminho de 142 braças (5 ) p rox im am en te , pois a tanto  está eleva
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do pelas difficuldades qun ia encontrando na navegaçaõ. Convém ainda dizer quo 
ao voltar a costa achei uma pequena alteraçsõ na alturn da colum na de m ereurió 
do Barometro para menos; mas como. segundo todas as probabilidades, esta a lte ra - 
çaõ veio do transporte do instrum ento  por te rra , i|ue  foi 110 intervalio  dos dous n i
velam entos naõ póde ser muito sensivel o seo efleito.

Foi a Taboa de Ollrnanns que em preguei neste calculo, cujos elem entos saõ os 
seguintes:

|v»i% inj. 1, z.
M ar -----------  B. =  30 , 5 5 — T . = 2 4 , 5 0 — t . —2 5 ,5 0 .
S. Clara —  B .’=  3 0 ,2 5 —T ’. = l  8 ,0 0 — t’= l  9 ,0 0 .

O Barometro estava duas braças acima do m ar, c um a sobre o nivel dago.i 
dc Snnta Clara.

(4) Cachoeira Santa Clara (principio do rio dc pedras do M ucury) em 23  do  
Setem bro de 1849.

Manhã 7 .h 2 2 .m 5 3 .“, 05 . t. v . . . . D ist. zenith . corr. 70.* 1 6 .’ 5fi”, i 7 .
T arde  13. 38 . 39 , 2 7 . t. v . . . .  ..........................  2 9 . 5 8 . 9 , 8 8 .

M anhã 7 .h B8 . ,n 24 .", 2 5 . t. v . . . .  D ist. zenith . corr. (51 .* 5 4 .’ 5 $ ” ,1 9 .
T arde  13. 3 3 . b , 44 , t. v . . . . » >• » 2 8 . 52 . 42 , 3S.

Dia e meio que m e demorei neste  ponto, 0 tem po conservou-se extrem am en
te desfavoravel para observações: o Sol se m ostrava apenas por instantes, c o ún i
co lugar que encontrei para estabelecer o meo observatorio , sendo um  lagedo do 
granito cercado de m ato, onde a m enor aragem  naõ vinha m itigar os ardores d e  
11111 extraordinarro m orm aço exagerado pelo calor da roíTexnÕ e irradiaçaõ da rocha pri
mitiva, era 0 mais contrario  a inalterabilidade dos instrum entos, principalm ente do 
relogio, que accusou alli o a trazo  espantoso de 11.* proxim am ente por hora. A d is- 
cordancia entre os resultados das series que  calculei confirma esta idea, pois qur» 
sendo as que aqui apresento as mais accordes, dão com tudo um a media que s e u -  
fasta mais ou menos 15." das latitudes calculadas.

(5) Santa Clara— B. = 5 0 ,2 5 — T .= 1 8  0 0 — 1. = 19*00.
Santa C ruz— B .—2 9 ,2 2 — T . ’̂ i2 0 ,0 0 — t . ’r r 2 1 ,0 0 .

O Barometro estava proxim am ente 4 braças acima da supcrlicic dagoa .
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do sobre Santa Clara o porto de Santa Cruz, destacamento Mineiro situado na m ar

gem direita do rio Preto , pouco mais de duas legoas acima de sua confluência. 

Pode-se ju lgar sem mais detalhes das diflieuldadcs com que teve de luctar quem 

para avançar 18 legoas no rio de pedras do Mucury, com 5 canòas carregadas de 

m antim entos, subio 140 braças! Cento o dezoito vezes puchamos as canòas carre

gadas, quasi sempre com toda a gente n'agoa, c algumas vezes ajudando-se reci

procamente as guarnições das dilTerentes canòas ; dez vezes nos foi preciso alliviar 

a carga para este eíTeito; vinte seis vezes tivemos de descarregar completamente; 

onze vezes foi-nos forçoso varar por terra com as mesmas canòas dillieuldades, 

que nem a approximação destas pcrmitiião sem o perigo de as vermos postas em 
fragmentos, líis o tormento cm qne empregamosjjmais de 50 dias.

Cum pre porém declarar eiri abono do Mucury que, não lanço somente á con

ta da difíiculdadc de sua navegação os 50 dias consumidos; devo-os em grande 

parte ás circurnstancias de se ter conservado o rio sempre secco cm maior gráo do 

que aqnelle que convém para facilitar a sua navegação, á necessidade que tinha de 

distrahir alguns indivíduos do serviço das canòas para, com os enfermos, comporem 
a linha de sentinellas que guardava os trabalhadores de alguma surpresa de gentio, 

e sobre tudo á falta de um guia que, conhecendo os canaes mais convenientes, nos 

dispensasse do estudo preliminar a que oramos forçados a cada passo; convindo a 

tudo isto ajuntar o pouco habito dc serviço prolongado que tem em geral a nossa 

gente da costa, o qual faz com que ellcs tendão a consumir o terflpo sem nada fa

zer. Acredito que com trabalhadores activos e práticos muito se poderá dim inuir 

o tempo necessário á subida do rio de pedras do Mucury com canòas carregadas e

bem  guarnecidas, talvez mesmo a 1 o dias.
O llio Mucury de tão dillicil navegação na sua parte superior, como acabamos 

dc vèr, nr.õ será susceptível de algum melhoramento no sco leito, de modo a di

m inuir os perigos e embaraços de sua navegação? llc  a primeira questão que se a- 

presenta a qualquer. Não ponho duvida alguma cm responder aflirmativamente a 

este respeito , mas esta questão he subordinada a est’ou tra :— Devendo os empenhos 

do Governo em abrir commumeações que ponhaõ o Norte de Minas cm relaçaõ com 

a costa, ser dirigidos para o l.ulo que menos embaraços apresento c mais promptas 

vantagens offcreça cm compensação dos sacrifícios feitos, será o Mucury o ponto 

mais proprio para satisfazer a estas condições? He o que resta provar. E como eu 

pretendo sustentar a negativa d es ta  proprosiçaõ naõ entrarei em desenvolvimento al
gum  a respeito da prim eira.

Do prim eiro destacam ento Mineiro que fica no pararcllo de 1G.°oO.’4 7 .” (6)

(G) Santa C iuz (destacamento Mineiro na margem direita do Rio Preto) em 
21) de Outuro de 18íÒ .

Manhã 8 .h 1 3 .m 1 5 . !)í). t. v . . . .  Dist. zenith. corr. 47.* 2 8 .’ 8",08 .
T arde 14. W .  G, 08. t. _____ » .« 40. 2 2 .1 0 ,7 0 .

6
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situado, como j;í disse, na margem direita do lio Preto, mais ou menos duas le

goas acima da confluência, fiz voltar cjuasi toda a gontc do Mucury que me tinha 

acompanhado; e soube, depois de minha volta a esta cidade, que aquelles compa

nheiros de soffrimentos forão muito felizes na descida, chegando á \illa  no liiu do 

10 dias de viagem com duas canôas vazias.

Naõ me demorarei em fallar nos incommodos e diflijculdadcs que pneontramos 

em vencer o caminho de 40 legoas, pouco mais ou menos, que nos separava de 

Minas Novas, por terreno extremamente montanhoso, pela maior parte coberto do 

matas de espinhos o carrascos; mas devo dizer que n estes trabalhos, agravados pe

la eslaçaõ invernosa, consumimos quasi todo o mez de Novembro, e que sem a pres- 

timosa cooperaçaõ do Sr. Coronel Ilonorio Esteves Ottoni, em extremo teria sido dura 

a nossa sorte, liste distincto e honrado Mineiro, estabelecido junto do ribeirão deSaf» 

Miguel, coníluente do Gravata, no paralello de 1G.018 .’I 9 .” (7 ), nove legoas a E. 

de Minas Novas, foi quem noa soccorreo com mantimentos e meios de transporte, 

desde a meia distancia entre o quartel de Santa Cruz c a sua fazenda, sem con

sentir em indemnisaçaõ alguma; obrigando-nos pelo contrario a aceitar os mesmos 

serviços, naõ só na chegada que demos a Minas Novas, senaõ também na nossa re 

tirada para oCalháo, primeiro porto onde começa aactual navegaçaõ do Gequitinho» 

nha. Ao mesmo Sr. Coronel Ilonorio devo muitas informações a respeito daquella 

parte da Provincia; sendo os detalhes topographicos das margens do Arrassuahy en

tre Minas Novas e Calháo devidos a informações prestadas pelo Sr. Tenente Fa

gundes, homem encanecido no serviço das matas entre as cabeceiras do Mucury o 

(iequitinhonha, c por isso insigne pratico, de quem o Governo de Minas tem ainda 

muito a esperar quando se tenha de occupar dos interesses materiaes daquella par

te da Provincia. Apesar de seos serviços quasi proverbiaes na Comarca do Gcqui- 

qninhonha, está hoje este oílicial reduzido a commandur um insignificante destaca

mento do riácho de Saõ Miguel, na qualidade de Sargento, tendo já commandado 

outros com a graduaçaõ e vantagens de Tenente!

Gequitinhonlia. Naõ entrarei no exame da navegabilidade do Gcquitinhonha setn

Manhã 8 > 48 .'“ 30H, G2. t. v . . . . Dist. zcnith. corr. 40.° 12.’ 30” ,54.
T ard e l4 . 53. 45, 30, t. v . . . .  » » » 41. 551. 21, 97.

A medida difTere das latitudes calculadas de 2” ,557.
(7) Ribeiraõ de S. Miguel (fazenda do Coronel Ilonorio) 23 de Novembro de

\m .

Manhã 7 .h 15 .m 35’, 62. t. v. Dist. zcnith. corr. G6.° 49 .’ 355”, 42.
Tarde 14. 30. 5, 48. t. v. » » » 315. 53. 5 9 ,  80.

Manhã 7 .h 2 3 .u‘ 2 9 ', 06. t. v. Dist. zcnith. corr. 65,° 0 .’ 2C>”, 57.
Tarde 14. 35. 2 1 , 90. t. v. >» » » 36. 48. 5, 12.

A media diííerc dc 0”,87 das duas latitudes calculadas.



primeiro dar uma idòa das duas povoações M ineiras, Minas Novas e Calháo, que 

visitei antes de começar a navegar por este rio.

Como os habitantes de nossas costas, que se mudaõ facilmente para onde lhes 

consta que ha mais peixe e caça, assim os Mineiros deixaõ as suas povoações facil

m ente por lugares onde lhes consta que a mineraçaõ está dando mais. Saõ factos 

comprehendidos na regra bem positiva cm  virtude da qual procura cada um tirar 

m aior partido de sua industria; mas he evidente que qualquer d’estas duas especies 

de industria he bem p rcca ria , c que desgraçado he o paiz que n’ellas cifra a sua 

riqueza. Minas Novas foi victima d’esta condição a que estaõ reduzidos a maior 

parte dos Mineiros por falta de vias de communicaçaõ que lhes facilitem outros ra
mos de industria. Situada a 17.09 .’2 4 .” (8) de latitude S u l, na confluência do 

ribeiro Bom Successo com o rio Fanado, qne pouco adiante desagua no Arassuahy, 

foi o ponto para onde se concentraraõ a maior parle dos primeiros bandieristas qua 
por aquelle lado da Província andaraõ acata  do ouro e das crysolitas, por isso mes

mo que aquelle metal precioso se mostrou alli de proveitosa explotaçaõ. Prosperou 

algum tempo até chegar a cathegoria dc cidade de que gosa , mas as descoberta» 
dos diamantes do Sincorá c o já pouco successo talvez que ofTereciaõ as exhauri- 

das minas do Fanado saõ causas da decadencia que denuncia o seo estado actual. 

A sua populaçaõ intra-m uros apenas tocará a 3 .000  almas, isto he, menor do que 

a que pode comportar o numero de seos edifícios; o que he sem duvida uma jus* 

ta expressão do decrescimento do seo commercio. Pouco tem que fazer o cam po- 

nez em uma- povoaçaõ onde naõ encontra mercado para os productos de sua lavou-

(8 ) Tenho visto em varios escriptos que a latitude dc Minas Novas he 17.°õ7.’3 0 .,‘; 
mas ainda naõ encontrei quem nos mostrasse a origem de semelhante latitude. En
tretanto naõ sei que confiança possa merecer o resultado de observações, a par do 
qual naõ figura nem ao menos o nome do observador, se elle he tal que por si só 
offereça alguma garantia, He porém ainda mais curioso que esta latitude diflira 
3 7 . ‘5 (V’ (para mais) da que o author das Memórias Históricas do Rio de Janeiro 
attribue ás observações do Padre Chapaci, que com Domingos Soares , tam bem  re 
ligioso. foi nomeado por D. Joaõ 5 .” param appear as terras do Brasil.

A vista desta divergcncia naõ admira que as longitudes achadas no mesmo 
ponlo por Arrow Sm ith c Echwcgc difTiraõ de l.° 4 0 ’ entre si!

Naõ sei até que gráo chega a exactidaõ da latitude do Padre Chapaci, m asel- 
ía ter« «a«uõ pura íüÉTecer mais fé .do ipie a que se apresenta anonyina, c bastan
te  pesar tenho de que as minhas observaçoes me naõ dessem um  resultado mais 
proximo do seo.

Minas Novas (junto da Matriz) aos 29 de Novembro de 1849.

Manhã 7 .h 24.™ 11% 30. t .  v. Dist. zcnith. corr. 64 . ° 4 1 .’ 52 ”, 18.
Tarde 14 . 22 . 5 5 ,  8 8 . t. v. » „ „ 5 3 . 5 5 . , 21.

Manhã 7 .h 3 6 ."  34.*, 04 . t. v. Dist. zenit. corr. 61.° 5 0 .’ 59” , 91 .
Tarde 14. 38 . 20 , 60 . t. v. » » » 3 7 . 50. 26 , 37 .

A media faz com as latitudes calculadas a differença dc 2 .” ,81 .
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ra ; c naõ mais num erosos saò os m ercadores que queiraõ  aceitar, em  troca d e s u »  

fazendas," objectos que ellcs naõ podem  transpo rtar aos seos credores em  satisfuçaí» 

dos seos compromissos.
Ha en tre  Minas Novas c o Calháo, não longe das m argens d o  A rassuahy , o u 

tras povoações de pouca im poatancia, como são os arraiaes da C hapada, S u c u riá , A - 

goa Suja, &c. ; m as, como Minas N ovas, naõ saõ elles proprios para m ostrarem  »  

população da Com arca. V ivendo os M ineiros hoje, em grande parte , im m edintam en 
te  do producto  de sua lavoura e de seos proprios tea res, estes g randes cen tro s, on

de se rcunem  os habitantes de  um  paiz para m elhor facilitarem -se suas tran sacçò es , 

to rnaõ-se  quasi in ú te is ; a populaçaõ se espalha em grande superfície, e sò ten d erá  

a concentrar-se onde o com m crcio, offcrecendo algum a estabilidade, lhe garan ta  o s u p -  

p rim en to , ao raenos, de suas necessidades m ais u rg en tes , ja  consum indo a lguns d e  

seos productos, já  fornecendo-lhes em  tro ca  os necessários ao seo consum o. A n a 

vegação do G equitinhonha cafum niada, e indevidam ente  abandonada pelos G o vernos 

das duas Províncias lim itro p h es , he hoje o recurso  m ais estável do pequeno  c o m - 

niercio  que  se faz n ’aquella C om arca, afora o que diz respeito  ao ouro e as pedras 

preciosas. Assim he q u e  se vô um a povoaeaõ n ascen te , o C alháo, fazer passos de  

g igan te  no augm ento  do seo m ateria l d u ran te  os trez  ou quatro  ú ltim os annos: jur 
conta 1 1 0  c a sa s , pela m aior p a rte  n o v as, além  de outras em  activa con stru cçaõ , e  

nos d ias de festa chega a re u n ir  para  cim a de 2 :0 0 0  a lm a s , o que  deno ta  g ra n d e  

populaçaõ na9 v isinhanças. No paraletlo  de 1 7 .* 0 .’! . ”, ( 9 ) e  a GO legoas m ais ou m e

nos da costa, esta povoaçaõ está assen tada na m argem  dire ita  do A rassuahy  , p rox i. 

m am en te  duas legoas acim a de sua afluência com o G equ itinhonha . N aõ m e parece  

a situação m ais convenien te  debaixo do ponto  de v ista de sua  hygiene: o seo so lo  

baixo m uito te rá  de  solTrcr das g randes inundações do A rassuahy , além  de q u e , so- 

gundo  m e inform arão, aquelle  não he o u ltim o ponto da navegab ilidade do  rio .

P assa re i ao estudo  especial do  G equitinhonha.

D escer u m  rio no seo q u a rto  de en ch en te , dirig ido por canociros p rá t ic o s , h e  

ce rtam en te  vel-o pelo lado m ais bello ; c  naõ se pode d iss im u la r a in fluencia  (Testa 

c ircu m stan c ia  sobre o e sp irito  d a q u e lle  q u e  tivesse de ju lg a r  da n avegab ilidade  d e  

dous rios pelas d idiculdades q u e  n e lle s  en co n tro u . N ’este  caso aq u e lle  q u e  tiv esse  

sub ido  o G equitinhonha nas condições cm  q u e  subim os o M u cu ry , c q u e  depois des*

(9 ) C alh áo  (povoaoão á m argem  d ire ita  do A rassuahy  ju n to  a fóz do r ib e iro  
C alháo) aos 2 2  de D ezem bro  d e  1 8 4 9 .

M an h ã  6 .h 5 5 .m 45% 5 3 . t .  v . D is t. z en ith . c o rr . 7 0 .°  5 2 . ’ 1 2 ” , 0 5 . 
T a rd e  1 4 . 4 .  4 8 ,  2 3 . t . v . » » » 2 9 . 5 4 . 5 3  , G0 .

M anhã 7 . h 0 . m 2 7 ." , 0 8 . t .  v . D is t. z e n it. c o r r . 6 9 .” 4 8 . ’ 4 3 ” , 6 3 .
T a rd e  1 4 . 1 3 . 6  , 1 2 . t . v . » » » 3 1 .  4 8 . 2 7  , 1 0 .

A dilferença entro a media C as latitudes calculadas he 0 ’ ,07.
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ccmos o Gequitinhonha, niio teria duvida em concluir que mais commoda he a na- 

regaçaõ d’aquelle rio. Felizmente possuimos meios mais positivos de resolver esta 

questaõ, e o principal d’elles he a comparação dos perfis dos dous rios que V. Ex. 

encontrará no mappa geral das duas Comarcas. As indicações barométricas veem em 

soccorro o parecer de algumas pessoas que tem navegado por um e outro em am
bos os sentidos, entre os quaes figura o Sr. Tenente Fagundes jà citado como o 

melhor pratico da topographia daquelles lugares, e por consequencia muito compe

tente.

Como o Mucury o Gequitinhonha hc naturalmente dividido em duas partes: —  

Rio de pedras c rio d areia. O rio de pedras se póde sub-dividir em trcz secções, 

distinctas principalmente por serem as suas extremidades occupadas por povoações.

A parte comprehendida entre n Calháo e o arraial de S. Mipuel he de dezoi
to  legoas e meia em linha recta, porém nella o rio serpcntèa 110 caminho de mais 
de 28 Icgoas, descendo 47 braças (10). Já se vé que naõ podem ser muitas as ca

choeiras d’esta parte do rio, e com eíTeito creio que além do lugar denominado la- 

byrintho perto de S. Miguel, e do travessão no começo do Arassuahy, todas as mais 

difliculdades se reduzem a correntezas fortes alli designadas com 0 nome de corri

das.
De Saõ Miguel no Salto-grande vaõ pouco mais de 21 legoas em linha recta, 

27 em desenvolvimento, e 51 braças ( l i )  em descida. Exceptuando a cachoeira do 

•nferno, pouco acima do Salto, a qual he uma verdadeira difliculdnde que obriga ao 

descarrego tanto na subida como na descida, os embaraços da navegaçaõ d'csta parte 

do rio, saõ antes effeito da grande quantidade de pedras que atrapalhaõ a marcha do 

suas agoas , do que devidas á diíForença de nivel. He na extremidade inferior d’esta 
parte do rio de pedras que se acha a celebre cachoeira denominada 0 Salto-grande, 

donde tira 0 nome a povoaçaõ que lhe lica junto . No caminho de cerca de uma milha 

0 rio Gequitinhonha consome alli a altura de 21 a 22 braças (12) em favor de sua

pol inff. £• ff.
(10) S. M iguel— B. = 2 9 ,4 2 — T .= 2 4 ,0 0 — t.= s25 ,00 .

Calháo---------- B /= 2 9 ,1 0 —T .’= 2 0 ,2 5 — t . ’= 2 l  ,00.

No Calháo 0 Barometro estava a 2 braças e em S. Miguel a 6 braças acima 
da superlicie do rio.

pol. in?.
(1 1 ) Salto -----------B .rz2 9 ,6 b — T .= 2 4 ,5 0 —t .—28,50 .

S. Miguel —  B .’= 2 9 ,4 2 — 'T ’.= 2 4 ,0 0 —t’= 2 S ,0 0 .

O Barometro estava no Salto a 8 braças sobre a agoa.
(12) A diíTerenea de altura entre 0 porto debaixo c 0 porto de cima do Salto 

foi tomada com 11111 nivel que mandei fazer aqui antes da minha partida para fora, 
o qual consiste em uma regoa com um furo no sentido longitudinal e suspensa em 
dous cordéis de modo a conservar quanto ser possa, a sua horisontalidade. Costumo empre
gar este grosseiro instrumento nos nivelamentos de reconhecimento, quando se trata 
somente de achar adilFerença entre dous pontos visinhos. Em menos de duas horas 
achei a dilferença entre os dous pontos distantes um do outro do 900 braças pro- 
ximamente como já disse, e só tenho a filicitar-me do resultado que alcancei, pois

7



n av eg ab ilid ad e , a qual por certo  seria m enos feliz sem  esta tire u m sta n c ia . Nào he 
um a enorm e m ole d ’agoa cahindo de a ltu ra  m aravilhosa, cujos borrifog produzem  u n i 

espesso nevoeiro , e cujo  fracasso se faz o u v ir desde a d istancia  de trez  legoas, co

mo exageradam en te  se escreveo : da povoaçnõ q u e  lhe fica a pouco m ais de 2 0 0  

braças nunca  vi nevoeiros e nem  ouvi bem  distinctam ent.e o seo ru id o . Com  tu d o  
naõ deixa de  se r m edonho o aspecto d Teste ponto do rio : saõ m u itas  as pancadas, 
porém  sueeedem -se trez  de 3 5 a 4 0  palm os cada um a , as quaes sn p p o n h o  que» 

m esm o  d esc e n d o , um  peixe n aõ  a trav essa rá  com  vida. A s eanòas d esc a rre g aõ  n*  

porto da  povoaeaõ, e, ou  passa-se  a carga para  ou tras cnnòas do po rto  de baixo , ou 

saõ ellas m esm as arrastadas vasias ao m esm o porto. E sle  varadouro  tem  próxima** 

m en te  9 0 0  braças, e a sua estrad a  he susceptível do m uitos m elh o ram en to s.

S egue-se a te rc ira  su bd iv isão  do rio de pedras q u e  com eça do porto de baixo 

ilo  S a lto , onde se diz se r a extrem a d ’esta P rov íncia , a té  a povoaeaõ da Cachoeiri-  

7iha  onde p rincip ia  o rio  d ’a re ia . H e a m ais cu rta  c ao m esm o tem po  aque lla  q u e  
m ais dilficuldades oppõe á navegaçaõ . Com eíTcito em  9  legoas em  linha rec ta  o ri»  
desce n 'aque lla  p arte  2 2  braças (1 3 ), e he cam inho q u e  se faz em  q u a tro  horas e  

m eia na descida; obrigando a trez  ou m ais descarregos na sub ida, cm  q u e  se  c m -  

p reg aõ  dous d ias.
O  rio  de ped ras do G equitinhonha co n ta  cinco povoações em  suas m argens, a s  

q u aes  s a õ ,  a con ta r de c im a :  1 .° um  a rra ia l que  se está  estabelecendo no p o n ta l 

d 'O e s te  da confluência do A rassuahy  com o G equ itin h o n h a; 2 ."  a povoação da I t in -  
g a , 7  legoas abaixo da m esm a confiuencia , na m argem  esq u erd a , ju n to  do riacho 
do  m esm o nom e ; 5 . ” o a rra ia l de São M iguel q u e  occupa a ex trem id ad e  da p ri

m e ira  subd iv isão  q u e  fiz do rio  de pedras, situado na m argem  d ire ita , ju n to  do r i

beiro do m esm o nom e e a 16 o, 3 5 . 3 5 . ”  (1 4 ) de la titude  S u l; 4 .°  a povoação do Sal
to , tam bem  n a  m arg em  d ire ita , a 1G .°5.’5 5 .M (1 5 ) d e  la titu d e  S ul; 5 ."  f in a lm en te

apenas d iflere de m ais ou m enos m eia braça, do que achou o S r. Przw odow ski, q u e  
o fez cuidadosam ente  com  in stru m en to s dos m ais perfeitos, segundo este S r. m e fez 
a honra de co m m unicar.

p o l. insr. <r. g .

(■13) C achoeirinha — B , =  2 9 ,9 9  - T .  = 2 5 , 5 0 — t. = 2 4 ,5 0 .
Salto  ---------------- B .’= 2 9 ,G 5 — T . ’= 2 4 , 5 0 — t . ’= 2 5 , 5 0 .

O  B arom ctro  estava na C achoeirinha a 5  b raças  ac im a d ’agoa.
(1 4 )  A rra ia l de S . M iguel em  4  de J a n e iro  de  1 8 5 0 .

M anhã G.h 4 7 .m 35% 9 4 . t. v . D ist. z en ith . c o rr . 72 .°  5 9 .’ 9 ”, 8 4 .
T a rd e  1 3 . 5 9 . 2G, 4 7 . t. v. » » » 2 8 . 4 3 . 3 9 ,  8 7 .

M anhã 6 .»> 5S).m 2% 0 9 . t . v . D is t. zen ith . co rr. 7 0 .°  2 3 . ’ 4G”, 7 2 .
T a rd e  1 4 . 4 . 1 1 ,  2 7 . t . v . >* » » 2 9 . 4 8 . 5 4 , 8 0 .

A  m ed ia  faz com as la titudes calculadas a diflVrença de 9 ”, 1 0 .
(1 5 J  S a lto  (povoaçaõ) em  10  de Ja n e iro  de 1 8 5 0 .

M anhã 7 .h 2.™ 47», 2 9 . t .  v . . . .  D is t. zen ith . c o rr . 6 9 .0 5 0 . ' 4 2 ’' , 8 6 . 
T a rd e  1 3 . 5 9 . 1 2 , 2 1 , t .  v ------  » » >* 2 8 . 4 4 . 5 , 1 2 .



i  muito insignificante povoação da Cachoeirinha collocada igualmente^na margem di-« 

reila, no ponto onde se acaba o rio de pedras, a 1 6 .°0 .'3 7 .” (16) de latitude.

Todas eslas povoáções negaõ ares de prosperidade, cora excepçaõ da primeira, 

que vai-se formando com prejuioso de algumas visinhas, principalmente da Itinga. 

Esta mesma muito breve fará sua parada como as outras, inclusive o Calháo, se se 

naõ tra tar quanto antes de melhorar a navegaçaõ do Gequitinhonha, a q u a l, como 

adiante m ostrarem os, naõ lucta tanto com os embaraços naturaes e inhercntcs á 

sua navegabilidade, como com os que vém do abandono em que se acha.

0  rio dareia do Gcquitinhonha avança quinze legoas e meia para a costa em 

linha recta, vinte e meia em desenvolvimento, e desce apenas cento e vinte pal

mos (17). Esta pouca inclinaçaõ de seo leito, a qual diminuindo a sua correnteza, 

facilita sua navegaçaõ a ponto de poder uma canôa, carregada e guarnecida de 5 

homens somente, subir até a Cachoeirinha em trez dias, isto he, pouco mais ou 

tnenos a mesma distancia qne no Mucury uma canôa nas mesmas condições e guar

necida de 5 homens só vence em 5 d ias , he infelizmente causa das muitas corôas 

c baixos que frequentemente atrapalhaõ a sua navegaçaõ aos inexperientes, assim 
Como das diíliculdades da sua barra.

Com effeito sem um declive forte que, apressando, o movimento de suas agoas, 

lhes dê força para o transporte das areias do seo leito, este tende a obstruir-se e por 

consequencia a diminuir de capacidade, e como o volume das agoas se conserva sen

sivelm ente o mesmo, segue-se maior acção d esta  sobre as margens, cuja argilla se 

diluc e he facilmente transportada, e cuja areia, não obedecendo á fraca acção me

cânica das agoas, vai augmentar a grande massa d es te  obstruente do leito. D ’aqui 

vem  a largura extraordinaria que nos apresenta o Gequitinhonha n ’esta parte, quasi 

toda occupada por vastíssimas corôas de areia e numerosos baixos, em que a cada pas- 

so encalhão as eanòas quando os seos conductores não são muito práticos em reco

nhecer os canaes.

Manhã 7.i, 6 .'* 8 .’». t. v . . . .  D ist. zcnith. corr. 6 8 .’ 5 4 .’ 3 4 ”,36 .
Tarde 14. 2 . 5 5 ,  87. t .  v . . .  - » » » 29. 3 0 .^ 3 3 ,7 4 .

A  media afasta-se de 0 ”,34 das latitudes calculadas.
(1'6) Cachoeirinha (povoaçaõ) em 15 de Janeiro de 18150.

Manhã 7 .h 4 0 .m 59% 69. t. v . . .  Dist. zcnith. corr. 61." 1 3 .’ 13”,88 .
Tardo 13. 8 8 . 5 8 , 35. t .  ...................  » » 28 . 36 . 37, 71.

Manhã 7.i> 47.™ 4,86.» t. v .........  Dist. zenith. corr. 5 9 .“ 4 7 .’ 8”, 8 8 .
Tarde 14. 3 . 4 1 ,11 . t .  v .........  » >. 29. 4 2 . 2 0 , 1 7 .

A media he unicamente de 0 / 0 7  dilferentes das latitudes calculadas.
pol. inç.

(17) Belmonte — - B .  = 3 0 ,1 2 — 'T. = 2 6 ,7 5 — t. = 2 7 ,2 5 .
Cachoeirinha— B. '= 2 9 ,9 9 — T .’= 2 5 ,5 0 — 1.’= 2 4 ,5 0 .1

O Barômetro em Belmonte estava duas braças acima do m ar.
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Não sei se outras causas concorrem com esta para no»; mostrar com o he que a 
barra do Gequitinhonha, rio dc primeira ordem , apenas ofTerece um canal estreito, in
constante e de pouco fundo, a ponto de nunca perinittir entrada senão a pequenos  
hiates ou lanchas; mas he evidente que, se as agoas do rio fossem tocadas de maier  
vdocidadc, não só se naõ alargaria tanto a sua fóz, circum stancia que muito se oppõo 
a aclividade das correntes nos canaes, senão tambem m uito  ajudariaõ cilas o  m ovi
mento da maré no seo trabalho de escavação.

Agora que temos uma idéa npproximada dos rios Mucury e Gequitinhonha quan
to ao essencial, senão quanto a todos os detalhes importantes que podein concorrer  
para o seo cabal conhecimento, convém  chegar-nos a questão acima proposta, isto 
h e:— Devendo os empenhos do Governo cm abrir com m unicações qur* ponhaõ o Nor
te  de Minas em relação com a costa, scr dirigidos para o lado q ue m enos em ba
raços apresente e mais promptas vantagens oflereça em com pensaçaõ dos saeritteios 
feitos, será o Mucury o ponto mais proprio para satisfazer a estas condições?  U iu  

resumo comparativo das vantagens que olferecem os rios Mucury e Gequitinhonha  
corno meios dc communicaeão, bastará para a soluçaõ d’esta questaõ.

Vimos que para subir o rio d ’areia do Mucury nus condições mais favoraveis  
saõ precisos pelo menos cinco dias de marcha forçada, e que, facilitando muito o
l io dc pedras, naõ pudemos conceder menos dc IÍJ dias para a m esm a operaçaõ; a -  
qui temos pois 2 0  dias para vencermos 3 0  legoas na direcçaõ de Minas Novas até 
a continência do Rio Preto. D ’cste ponto ha proxim am ente igual distancia áquella  
cidade cm linha recta; mas como o terreno he extrem am ente montanhoso «levemos 
suppôr que naõ nos será possivel fazer uma estrada com m oda sem  augm entarm os  
pouco mais ou menos de um terço esta distancia. T erem os pois 4 0  legoas que unia 
tropa naõ poderá vencer em menos de 15  dias, contando com o temuo necessário  
aos preparativos no porto para se pòr cm  caminho.

Suppondo agora que se possa descer o rio dc pedras em 8 dias e  o de aréa 
em 2 ,  concluiremos que, da fôz do Mucury até Minas N ovas, o m in im o da viageir» 
vém a ser de 3 5  dias, sendo o da volta de 2 5 .

Vejamos agora o que acontece a respeito do G equitinhonha.
Desci todo esto rio em 08  horas tendo apenas dous fracos rem adores além do 

popeiro: ora admittindo que este seja o minimo tempo que se possa em pregar n’es -  
ta viagem, c dando dous dias para alguns descarregos que se tenha dc fazer n’cs« 
tc trojecto, segue-se que se póde vir do Calháo a B e lm o n te  (1 8 )  em  1 0  dias.

{1 8 )  Belmonte (Villa) cm 2 8  de Janeiro de 1 8 5 0 .

Manhã 7 . h 5 2 .m 2.", 5 2 .  t. v . D ist. zen it.  corr. 59."  2.’ 4 ” , 6 0 .
Tarde 1 4 .  1 4 .  2 2 ,  3 8 .  t. v . ». * 3 2 .  9 .  5 6  , 9 1 .

Manhã 7 . h 5 8 . m 41% 21. t .  v .  D ist.  zenith. corr. 5 7 .»  28.* 1 5 ”, 0 4 .
Tarde 14 . 1 9 .  2 8 ,  3 5 .  t. v . » „ „ 3 3 .  2 2 .  3 7 ,  2 3 .

A media que he 15.*51 . ’2 4 . ” afasta-sc dc 0 ”, 8 5  das latitudes calculadas.



Cita-se 110 Calháo o exemplo de uma canòa que dalli desceo, e no fim de 16 

dias se achou de volta com uma carga dc sal tomada no Salto; lanço isto no rol 

das cousas raras, c considerarei o que acontece mais frequentemente, isto he, que u- 

ma canòa faz esta viagem . cm 20 dias. Ora suppondo que estas canòas empreguem 

na descida o mesmo tempo que empreguei, que foi 44 horas, isto he, 5 dias, e 

dando meio dia para o seo carregamento no Salto, teremos que a subida dquelle 

ponto ao C:>lháo se pódc fazer cm 14 dias e meio. Admittamos 1;> dias. Já dis

semos que o rio de areia se sobe cm 5 dias, e que cm 2 se póde chegar da Ca- 

choeirinha ao Salto. Reunindo pois estas diíTerentes parcellas, e ajuntando-Ihes mais 

um dia para ser consumido 110 varadouro do Salto, vemos que se pode ir de Bel

monte ao Calháo com uma canòa carregada em 21 dias.

Nolar-se-ha aqui <|iie eu comparo a viagem des d’a costa, pelo Mucury, até Mi
nas Novas, com a que se faz de Belmonte ao Calháo; mas eu ja fiz sentir cm outra 

parte que Minas Novas naõ he 0 ponto mais conveniente para servir de grande 

centro ao commercio d’aquella Comarca, e se 0 he ojuntem-se i> dias ás viagens do 

Gequitinhonha, pois tanto gasta uma tropa a chegar do Calháo a Minas Novas.
Vemos portanto que uma viagem redonda de Minas Novas á cosia pelo Mucury 

naõ se pódc fazer em menos de 60 dias, eque  pelo Gequitinhonha ella se faz em 31 
dias, apezar do abandono da actual navegação d este rio.

O nivelamento barométrico que fiz do3  dous rios confirma estas circumstancias: 

vé-se por elle que o rio de pedras do Mucury , em todo 0 seo desenvolvimento 

de 50 legoas, comprehendida a parte do Rio Preto desde a confluência até o quar

tel de Santa Cruz (proximamente 4 legoas desenvolvidas), sobe 142 braças; e a 

parte correspondente do Gequitinhonha , com 60 legoas de desenvolvimento , ape

nas sobe 122 das quaes devemos descontar 22 que 'sno consumidas em um só 

ponto, 0 Salto. Naõ se póde olferecer uma medida mais justa de quanto a navega

bilidade do Gequitinlionha he superior a do Mucury; e se a tudo isto ajunlarm os , 

a circumstancia de se achar a navegaçaõ do Gequitinhonha um pouco encami

nhada, e já possuirem as suas margens alguns germens de população, nada mais 

precisaremos para concluir que o G overno, no empenho de dar porto aos Mineiros 

do Norte, e melhorar a sua sorte, deve forçosamente pensar antes dc tudo no Ge- 

quitinhonha.
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IWe he um do? pontos determinado? pelo Baraõ de Roussin, 0 qual lhe assigna 
0 parallelo do 15.°i>1. 4. ; doudo se vò que a minha latitude diíTore 2 0 ” da que achou 
aquelle insigne observador, lista differenea, com (|uanto pequena, me desanimaria se 
naõ fosse 0 laeto, muito conhecido cm Belmonte, de que 0 rio na sua fóz tem a- 
vançado para 0 S u l , e por conseqüência hoje oecupa naõ pequena parte da antiga 
povoaçaõ, onde naturalm ente Roussin assentou 0 seo' observatorio, por ser a que ficava 
entaõ na margem do rio. I I 1 alli um lugar, naõ longe do pontal do Norte, que con- 
jerva o nome do barra valha, por onde allirma a tradiecao que passava 0 rio.

8
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NECESSIDADES MAIS U RG EN TES DAS COMARCAS D E CÀ RA Y ELLA S

E PO R T O  SEGURO.

Vimos que a communicaçaÕ de nossas povoações da costa com o centro, de modo a  

fatilitar a descida de produetos para seos portos e produetores para suas te rras , he questão- 

de vida e de morte para as mesmas povoações, e que esta necessidade torna-se tanto m ais 
nrgente quanto a diminuição da escravatura as vai privando dos seos únicos meios do 

produzrr. Lance-se a vista sobre o quadro das embarcações que deixão seos portos para 

irem mendigar cargas nos portos visinhos, c vêr-se-ha um a prova de quanto a ma

rinha de nossa cabotagem do sul vai ficando superior á producção que em outros tem

pos exportavão seos pequenos portos, por consequencia mais um documento de sua 

dccadencia.

Tam bem  vimos que não  menos vital he para os Mineiros- visinhos a questão d e  

communfcações que lhes abraõ portos para seos mercados e ao mesmo tem po facili

tem melhores terras para sua agricultura; questão tanto mais importante quanto o ra

mo unieo de producção que sustenta sua importação— a explotaeão do ouro e das pe

dras preciosas— vai decahindo consideravelmente.

Procurei igualmente mostrar que * satisfação d'esta necessidade com m um  as duast 

Provincias, vital e urgente, he favorecida pelas circumsfancias hydrographicas dos dous 

paizes, e que o Gequitinhonha he por si só um grande passo dado pela natureza 

neste  sentido, o qual ao mesmo tempo facilita os que im m ediatam ente tem de d a r 
os dous Governos no empenho de melhorar a sorte desta parte do Im pério.

Convém agora que eu ensaie a indieaçaõ das providencias que a m esm a neces
sidade reclama.

Custa a comprehendér que o rio Gequitinhonha, navegavel no seo desenvolvi

mento de 90 legoas proximamente, m uilo navegado em outro tempo, tenha eahido em  

perfeito abandono com prejuizo, tanto dos Mineiros que fazem a sua importaçaõ d» 

Rio de Janeiro com enormes despesas, como em detrim ento da Província da Bahiai 

a quem a natureza concedeu o direito quasi exclusivo, não- só de lhe fornecer os gê

neros de seo consumo, como dc encarregar-se dos de sua exportação! A importaçaõ de 
quatro mil contos annuaes que fazem as comarcas do Serro e G equitinhonha he usur

pada pelo Rio de Janeiro  aos portos da Bahia, e os Mineiros daque lla  parle es»5o 

eondemnados a um  acréscimo de despesa de transporte perfeitam ente inutil! Ile  por 

certo isto um a das m uitas anomalias que sôem apparecer nos paizes onde o interes

se das intrigas politicas absorve exclusivamente todas as attenções, e onde não só os 

prim eiros agentes do poder executivo, como toda a porçaõ mais im portante do pes

soal da publica administração se succedem rapidam ente, como en tre  nós acontece. Em  

tacs condições não ha projecto dc longa execução possivel, toda a adm inistração pu«f
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telicí» se reduz ao — liu  c mco visinho — : o empenho em que se acha o Governo 

de segurar-se no seo posto e a incerteza de sua estabilidade apenas lhe permitteni 

olhar para o que tem  debaixo dos olhos; lie logo surprehendido pelo seo successor 

que ordinariamente abandona, se naõ desfaz, o que achou feito; porque emíim outros 

saõ os interesses, outras são as vistas.

Ile verdade que, sendo o unico objeclo de exportação dos Mineiros o ouro e as 

pedras preciosas, he natural que elles, achando mais prompta venda, e mesmo mais 

vantajosa na praça do Uio de Janeiro, por ser mercado mais activo do que o da 

Bahia, procurem aquelle cm preferencia; mas se se considerar a facilidade dc com- 

munienções entre estas duas Capitaes, e a grande economia que se faz no transpor

te dos gencros de consumo de Minas pelo Gequitinhonha, esta pequena vantagem 

íica a perder de vista; e isto além da faculdade de exportar outros generos, que nau 
isómcnte o ouro e as pedras preciosas.

Um animal de transporte do üio de Janeiro a Minas Novas carrega oito arro

bas, recebe tiO-TDOOO rs. de frete, e leva pelo menos (>0 dias de viagem. Uma ca- 

nòa sobe ile Belmonte ao Calháo em 21 dias, como já  vimos, carrega l>2 arrobas e 

recebe de frete 120 a ÍÕO-JDOOO rs. Vemos por aqui que, além de fazer a viagem 

cm menos dc metade do tempo, a carga que custa G 0© 000 rs ., do Uio a Minas, 

vem a custa-  ̂ de Belmonte ao Calháo, 1 0 ^ 2 3 0  rs. proximamente, concedendo o 

estado desgraçado em qúo se acha a navegação d aquelle rio. Agora se ao tempo ajun- 

tarmos os 5 dias necessários a viagem do Calháo a Minas Novas, e ás despesas os 

4 $>000  rs. que paga cada carga de um d estes pontos ao outro, teremos que o tem

po não subirá ainda a metade, c as despesas ficaráõ em 2 3 $ )3 3 0  rs. em lugar de 

G0 £ )0 0 0  rs.
Mas o porto de Belmonte naõ he mercado consumidor e fornecedor, hc preciso 

m etter em conta as despesas c riscos do transporte dc uma das Cupitaes mais visi- 

nhas e de forte mercado, Bahia ou Kio de Janeiro.
Naõ creio, nem he possivcl, que a civilisaeão Mineira naõ possa ser bem sup- 

prida em todas as suas necessidades pela praça da Bahia; portanto he d aqui que 

devemos considerar os fretes para B elm onte, por isso que he a mais visinha d a- 

quclle porto. O que poderá custar o transporte de 8 arrobas por m ar em uma via

gem de 30 horas em tempo favoravel? Suppomlo um consumo regular, muito pouco 

podem augmcnlar de preço as mercadorias enviadas a Belmonte por uma ou mais 

casas fortes d ’esta p raça , principalmente sc alli se qcizor estabelecer um ou mais 
depositos como naturalm ente ha de vir a acontecer.

Se pois todas as vantagens saõ em favor do co^imcreio do Norte de Minas pe

lo Gequitinhonha, sc hc lei invariavel e rigorosa que o conmiercio naõ deixa o me

lhor caminho para seguir o que se oppõe evidentemente aos seos interesses, como 

he que este se tem todo encaminhado para o Uio de Janeiro, deixando ao Gequ iti- 

nhonha somente a importnçao do sal, que he genero de insignificante valor? L«s en- 

travis, diz Baptista Say, com/iWme/ií íVwsor de Ia produetion; ledefaul suteté la mpprime 

toul à fait. \  faltti dc segurança da pes^íi c da propriedade he a unica causa quéexpli-



ca o desvio para o Kio de Janeiro de todo o commercio que naturalmente pertence 
ao Gequitinhouha. Esta falia de segurança v é n r  I." de embaraços n. tiiiues iulie- 
rentes ao leito tio rio e de sua barra; 2 .° de naõ haver uma lei ou regulam ento  
que determine bem claramente os direitos dos canociros, assim como os dos donos 
ou conductores de carga; õ." da impunidade absoluta de todos os crimes ulli eom- 

iuettidos por falta de uma força que auxilie as aulhoridades , já  na repressão dos 
mesmos crimes, já na protecção dos direitos de propriedade.

O rio de pedras do Goquilinhonha muito navegavel como vimos oppõe com tu

do al"umas didieuldades; grandes despesas demandaria o melhoramento que o tor
nasse inteiramente commodo como o rio da re ia ;  mas felizmente o petigo de sua 

navegação vêm pela maior parle de embaraços de facil remoçaõ. ;\aõ iie ua eai.iioei- 
ra do inferno, nem em outras pequenas pancadas que olu igaõ ao descarrego que se 

podem perder canòas carregadas; estas dillicuIdades saõ inteiramente annuhtdas coiu 

uma pequena despesa de tempo: as pedras isoladas, muitas veze» solt is, que, oecupamlo

o alveo de um canal, obrigão as canòas, tocadas de fo.te correntesa, isto he, no mo
mento em que o seo governo he mais dillicil, a fazer um rapido desvio, saõ os 

escolhos onde quasi sempre eslas nauírugaõ. A celebre pedra alli eonhe< ida com o 
nome de maruhú, onde se contaõ perdidas onze canòas, está n este caso.

Ucmover ou destruir eslas pedras e outras qnc muitas vezes obstruem comple
tamente um excellente canal; determinar os canaes mais eommodos t>mto para a 

«ubida como para a descida, nos diíferentcs estados das agoas do rio; melhorar os \j<- 

radouros, principalmente o do Salto, cuja estrada hoje praticada por animncs de car
ga he susccptivel de se tornar praticável por carros; são os objectos que tem de oe- 
«íiipnr primeiro que tudo a atleneão do Governo no que diz respeito ao melhoramen
to do leito do rio Gequitinhpnha.

A barra de Belmonte , já  o dissemos, he um dos maiores embaraços da navegação 
daquelle r io ,e  justamente um daquellesque o Gevcrno pòde,naõ direi fazer desappareecr 
de todo, porém minorar consideravelmente. Quem naõ vè que um bom pratico con

venientemente pago c munido dos nceossarios meios, como por exemplo, uma atalaia 
d’ondc possa fazer signal ás embarcações da dirccçaõ actual do canal, e mesmo uma 

pequena lancha onde possa sair a tomar fúra as embareações quando a« didieuldades 

da oecasião o exigirem, tornará quasi insenôivcl este obstáculo para o commercio?
Mas naõ parão aqui os recursos que (icaõ a uma administração que deseje cui

dar dos verdadeiros interasses mnteriacs d'aquella parte do Sul da Provincia; a pro_ 
pria naturesa os facilita. A distancia que separa as agoas de Belmonte das do Ilio 
Pardo naõ chega a uma legoa, como V. Ex. verá do mappa especial daquclla par

te (linha encarnada): um canal* não, um simples rego aberto n es te  terreno baixo e  

arenoso bastaria para pol as em rclaçaõ dc communicaçaõ. A própria maré se encar
regaria dc o alimentar c entreter, o a despesa não subiiia a dez contos de réis. D es
ta  sorte as barras de Canaviciras e de Patype pertenceráõ igualmente a Belmonte, 
e  a povoaçaõ dc Canaviciras participará do commercio do Gequitinhonha.

Ainda mais nos oflercce a naturesa. As agoas do Patype separaõ-se das de Po-.



xim peta distancia, insignificante de 90 a 100 braças no lugar denominado Portado 

Mato (linha encarnada), ou 1:160 braças junto da costa.

Com estas simplices aberturas a povoaçaõ e todo o Rio Belmonte ou Gequitinho- 

nha, Canavieiras o todo o Rio Pardo, íicaraõ gosando de seis barras, que saõ, a 

contar do Sul: 1.* a de Belmonte que naõ hc bõa; 2 .“ a do Pezo que he insigni

ficante e apenas dá entrada a canòas; õ .a a de Canavieiras que passa por muito bóa;

4.* a de Patype que lhe he inferior; S .a a d e  Poxim que naõ he má; 6 .“ a de Coman- 

datuba que gosa de bòa reputaçaõ.

A remoçaõ da segunda origem dos vexames do eommercio do Gequitinhonha 

fcstà inteiramente nas mãos do Governo. As relações entre canoeiros e patrões ou 

donos de cargas saõ um complexo de desmanchos cada qual mais extravagante. Prin

cipia pelo proposito constante em que vivem dc; se enganar uns aos outros : o rc- 
gataõ ou conductor de carga avança generos em conta de valor exorbitante, o canoei- 

ro obrigado pela necessidade os aceita, e em represalia exagera inutilmente as condi

ções de seo serviço; e, o que hc peior, como a responsabilidade he nenhuma, pou

co lhes custa por vingança alagar uma canôa. Naõ ha canoeiro que naõ deva aos 

patrões cem, duzentos e até quatrocentos mil rs. Naõ ha para esta gente respeito nem 

aos tratos nem as pessoas: uma canòa só sabe quaes saõ os indivíduos que compõe 

a sua guarniçaõ depois que se põe em marcha; ainda assim naõ he seguro, porque 

nada custa a um indivíduo d'_estes abandonar uma canòa cm viagem por qualquer 

divertimento que encontre em alguma povoaçaõ ou sitio do caminho, ou mesmo por

que algum outro regataõ lhe offercça maior vantagem.
() patraõ ou dono de carga naõ tem voz activa na viagem ; a certeza do quo 

lhe podem fazer impunemente à sua pessoa e á sua pequena propriedade, torna-o 

um humilde espectador dos desregramentos dos canoeiros. Estes, quando lhes parece 

falhaõ um dia, porque emfim estão com pouca diposiçaõ para o trabalho; deixão a 

carga descoberta ao tempo, e muitíssimas vezes, só parn evitar a pena do descarre

go, mettem uma canòa carregada cm alguma das pancadas que naõ dispensaõ esta 

operaçaõ; d ’onde vém freqüentes perdas.

Um regulamento quo determine os canaes mais convenientes por onde devem 

seguir as cnnòas , e os pontos de descarrego forçado, tudo segundo as díflerentes 
condições d’agoas em que se ache o rio; que marque as obrigações dos canoeiros 

para com seos patrões, e vice-versa, &c.; hc uma das necessidades mais urgentes á 

navegaçaõ do Gequitinhonha.

Este regulamento porém se tornará inteiramente sem efleito, se o Governo, 

principalmente o de Minas, naõ tratar untes dc tudo de destruir a terceira fonte de 

embaraço» que alli vexão tanto o commercio como a população. Nas povoações do 

Gequitinhonha > principalmente no Salto o em São Miguel , a segurança mdividnal 

ts tá  somente ou na força physica do indivíduo, ou na agilidade com que sabe ma

nejar seo bacamarte e evitar o do adversario, ou linalmente na humildade com que 

se dispõe a solírcr toda a sorte dc violências dos malfeitores. O bacamarte e a fa

ca são .aqui o distinctivo do homem respeitável; naõ se põe pé fóia da porta de



ijrjite que niío seja armado de ambas estes instrumentos. Dão-se tiros •  facada?, 
viola-se o asvlo do cidadão, insulta-se o ninis sagrado dns famílias, e os criminosos 
íofgaõ e passeiaõ impunes diante das nnthoridades a quem falta a força com qn« 

bc façaõ respeitar, soffrendo aquelles unicamente a privuçaõ de descerem mé Bel- 

incnte, onde encontraõ um Delegado e um Subdelegado (|ne os v«õ recrutando c o 

mo unico recurso em desagravo ás leis. Com effeito , sem a energia tios Srs. D»-, 
Antonio Gomes Villaça e Cândido José de Souza, Delegado e Subdelegado de poli* 

cia de B elm onte , os quaes com a pequena força de que dispõe naõ poiqviíi os 
que, recommcndados pelas authoridades de Minas, se descuidaõ em descer até alli, 

não sei se a anarcliia dos canoeiros do Gequitinhonha não chegaria até o extermínio 
da população!

A estrada lateral do Gequitinhonha continuada do Salto a Belmonte seria m u 

poderoso auxilio ao commcrcio do rio, principalmente durante  o tempo das cheias, 

em que a navegação para cima fica inteiramente parada; mas não he negocio de p r i 

meira urgência.
Até aqui ns necessidades urgentes do Gequitinhonha como principal via de com- 

municação entro as duas Províncias; vejamos agora o que precisamos para o melho

ramento das nossas povoações mais ao Sul. Ainda aqui vem em nosso socoorro o 
Gequitinhonha. Um nucleo de povoação no ponto mais alto da parte nuvegavel do 

Rio de Alcobaça,• uma estrada ligando este ponto à São Miguel, e ramificações par» 
f das delle aos pontos superiores da navegabilidade dos Rios lVruhipc, do Prado , o 

de Porto Seguro; um canal de facil execução, communicando as agoas do rio de AU 

cobaça com as do rio da Serraria de Caravellas; formão o segundo passo importante 
que, a meo vòr, péde dar uma administração em favor das nossas povoações de Sul.

Quanto aos meios do execução muito se pódo discutir antes de chegar ao me
lhor accordo; mas um forte destacamento composto de gente do centro habituada ao 
trabalho, c não de vadios das- cidades c pescadores da cósta, como a que compu
nha a celebre colonia do Mucury, pode formar o seo estabelecimento no ponto ccn.. 
trai que marquei no rio de Alcobaça, com o íim de fundar o nucleo de uma Co

lonia, occupando-sc parte na cultura das provisões a consumir, parte em abrir  a es

trada principal ao arraial dc S. Miguel c as ramilieaeões indicadas, e na policia das 

mesmas estradas contra os attnqucs dos selvagens. Uin outro destacamento importan

te  na Caehoeirinha com o mesmo fim dc formar o principio de nma colonia, abrir  a 

estrada lateral do Salto a Belmonte, trabalhar no melhoramento do leito do lio do 
pedras o fazer a policia entre o Salto c Belmonte. Quanto á Provincia do Minas 
torna-se mais urgente um igual destacamento collocado cm S. Miguel com o fim de 

fornecer trabalhadores para o melhoramento do rio, fazer a policia en tre  o Salto e

o Calháo, o ajudar a da estrada de Aloobaça, assim como ao mesmo trabalho 4» 

abertura; sendo ao mesmo tempo um meio de animar e fazer progredir o commur^ 

cio e população daquolle arraial.
Eis cm re su m o  o que me part»ceo mais simples e ao mesmo tempo mais profi- 

euo no intuito de melhorar a sorte futura de nossas povoações do Sul. V. Ex. con»
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Ccbe que cada uma d estas indicações lie susceptível de muito desenvolvimento; ma», 
wão tendo cilas por fim senão fazerem o complemento ás minhas informações, ajun- 

tando-lhes alguma claresa, julguei que serião aqui mal cabidos quaesquer pormeno

res; muito mais quando estou persuadido que á illustração d ’aquelles que tem de 

providencia! sobre os interesses maleriaes da Provincia, só faltão os dados do proble

ma dos melhoramentos a se fazerem, para chegar á sua justa solução.

Deos guarde a V. Ex.

Bahia 10  de Fevereiro de 1851.

JU.1** e Ex.,u* Sr. Conselheiro Presidente da Provincia.

Innocencio Velloso Pederneiras.

Capitão do t. C. de Engenheiros, Chefe da Commisíao dc 

Exploração do Mucury e Gcquitinhonha.
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Q U A D R O  comparativo da exportação de €> aravellas durante os annos de 
1845, 1846, 1847, e 1348.

Objectos exportados.

Café..................................

F a r in h a  de mandioca

Dita de tapioca...........

Dita de t r ig o ..................

Feijão.

Iuhames.

Aboborus

C O C O S . « • • • ■ •

Couros de boi.

Ditos de veado.

Achas de lenha. 

T aboas  de lo u r o , 

Jacarandá.

Milho 

l l i p a s .

Arrôz.

Sóla*.

Alcatrão*
Azeitonas.

S a b ã o .

Carne seca *.

Páosde potumujú.

, Ditos de gu rubú . 

T elhas .

V inho*.

Agoardente  *• 

Fumo*.

U nidades. 1 8 4 o .

arrobas 2 8 :4 2 8

alqueires 4 5 :8 5 0

ditos 125

barricas

alqueires 108

Observações.1848.

2 8 :812  í} 21:865

2 5 :189  | 26:953

78 H
1 1  j

24

3 21 66

8:219  I 9 :755

1:302 1:720

79 :472  j 93:052

240 j 270

690 44!

7:100

557 1 Ct>

21  ]

i 2

26 ■ €
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12

2

8

1 2

508

27

28 J
2 :5 0 0

6 1
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2 2 :0 7 2

fj

77 

7 :4 6 0  

1 :470 

5 9 :3 3 0  

161 

140 

2 6 :5 5 0  

25! 

7 

7 6 

28

5 pranxocs e 7 toras

-Embarcações empregadas nu exportação.

Em 184o.

1 Brigue. 2 Pataehos, 2 Escunas, 8 
Sumaciis, 7 Hiates e 8  Lanchas.

Em <846.

3 Pataehos, 2 Escunas, 8 Sumacas, 4 
Hiates, I Palhabote e (4 Lanchas.

Em 1847.

5 Pataehos, 1 Escuna, 8 Sumacas, 4 
Hiates e i  Lanchas.

Em 1848.

3 Pataehos, 1 Escuna, 7 Sumacas, 15 
Hiates e 7 Lancha».

JV. B. Destas embarcações só as se 
guintes pertencem ao porto de Caravel- 
las.

5 Pataehos, $ Sumacas, 4 Hiates, 1 
Palhabote e 1 Lancha.

Observe-se também que os nomes dos 
objectos exportados que vão acompanhados 
deste signal * pertencem a reexportação.

| j  Assuear * . .  • 

| j  Charutos '  

j Tijollos

!k: Borboleta».

j Esteiras.

5; Brco"

51 arrobas j

1 :980

1:220

12:000

duzias

alqueires

duzias

alqueires

meios

barris

ancoretas

caixas

arrobas

barris

pipas

rolo»

o c meiacaixas

caixas

caixas

| |  Manteiga 

fj fr.izentlns *. . . .
Couros dc pevxe................. i

Ê Còcos torneados................ ..
! , 1 |j  tle in os de voga.................... I

| i  Lascas de páo ferro- . • •

|  Portas......................................

|  Sucupira.................... - • • • lórns

J Cédro.......................................  pranxõcf

|  Peróbn........................ .

l i  Cabos para tróço................|  arrobas

|1  Cobre velho. ....................... j arrobas

l i  Caldeiia de cobre *...........

1 Pássaros ch eios..................  caixas

i l  M fc te * ....................................... barr ic£

|1 Cal............................................ alquein

1 Estopa.................................... ' arroba

I Braços para botes.............

I  Vigas....................................

■ Angelim..............................  braçt

II Gonçalo...............................  pranxí

Si M a n g u e ..............................  tóra

V Caibros..................................

2 braços e I volta

10 caixas
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Exportação da Villa Viçosa durante o
anuo de 1849.

OBJKCTOS EXPORTADOS. UNIDADES. QUANTIDADES. Observações.

C afé................................. arrobas 44:034 N esta exportação empregarão-

Farinha de mandioca........ alqueires 14:491 se as seguintes embarcações:

3 Patachos, 6 Sumacas, 2 Hia-» 15
tes e 4 Lanchas; das quaes só

«3 50
pertencem ao porto de Viço

9:926 sa 3 Sumacas e 3 Lanchas.

9:700

300

du/.ias 46 $

JJ. 20 ^

Madeira para construcçao.. S0

Páos dejacarandá............ 23

1:600

arrobas 62

)> 6

17













B R E V E S  C O N SIDERAC Ò ES
y

SOtíllE

Objccto  im porfan fe  e d i rno de  occupnr a attençaõ de  nossos estadistas é , sem  
c o n tra d ic ç g o  a indagaçaõ  e e s tu d o  dos a .o tivos p o rq u e  m u ita s  de nossas povoações 
são a inda  hoje o q u e  e ra õ  nn tem p o  da Colonia , e o u t ra s  m uitas  vaõ em  lam enta-  
ve l  dec re sc im en to ,  a ponto de naõ  se r  pouco freq ü en te  o e n c o n t r a r e m -s e  Iogarejos, 
com o se veem no A inasonas  , e a té  na cos ta ,  com postos de aljíuns ranchos  de  pa
lha  m al acabados ,  e a r ru in a d o s ,  com  o t i tu lo  d e  Villa; m os trando  assim  , a lém  da 
t r a d iç ã o ,  q u e  jã e s t ive raõ  ein  condições  p ro sp e ras  para  m erece rem  esta ca tcgoria .  
R e m o v e r  os obstáculos  q u e  ass im  se oppõe  ao p ro g re sso  m ater ia l  de  m uitos  pontos 
do paiz , ou q u e  prom ovem  seu an iqu ilam en to  , é po r  certo  u m a  das  mais in te res

s a n te s  p a r te s  da missão de um  bom  G o v e r n o ;  e d eb a ix o  d e s t e  ponto de v is ta  seus 

p r im e iro s  passos  se devem  d ir ig ir  ex c lu s iv am en te  ao conhecim ento  d e s te s  mesm os o -  
b s taeu lo s ,  para  depois  c u r a r  nos meios de  os d e s t ru i r .

iVos paizes bom a d m in is t ra d o s ,  os p a r lam en tos  eo s tu m ão  n o m e a r  com m issões  d e  
in q u é r i to  so b re  este ou  aip ielle  ram o de i n d u s t r i a ,  logo q u e  a lg u m a  c i rcu n s tan c ia  
no táve l  aeeuse p e r tu rb a ç a õ  na sua m arch a  re g u la r  e p rogressiva , l is ta s  com m issões ,  
com  o poderoso m eio  d a  es ta tís tica ,  e  seg u indo  o m o v im e n to  das  cousas nos p rop rio s  
íoga res ,  n aõ  ta rd a õ  a desco b r ir  o o rg aõ  a l te rad o  do m ach in ism o , e logo as  indagações  
so b re  os meios de  o m e lh o ra r  ou c u r a r  in te iram en te ,  fazem  o a ssu m p to  do memó
r ia s  ou re la torios  q u e  to d o s  annos  se veem  lér d ia n te  dos co rpos  legislativos na  E u 
ropa.

Seria para  d ese ja r  q u e  nós adop tassem os e s te  meio de i n s t r u i r  os nossos legisla

d o re s  e G o v e rn o  das  en fe rm id ad es  q u e  ta n to  a trazão  o d esen v o lv im en to  m a te r ia l  d e  
m u i to s  p o n to s ,  e  ta lvez  de to d o  o B rasil;  e com o, a lé m  do eom m ercio  e da agricu l~  
t u r a ,  naõ  temos a inda  in d u s t r ia  a lg u m a  re g u la r ,  poderião  taes  com m issões to m a r  p o r
o b je e to  d e  suas  pesqu izas  as occtipaeões de todas  os indivíduos de  u m  só m u n ic i -
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pio ou comnrca; liinitnndo-se por esta forma a variedade de assmnptos que teri.To 
de fazer o objecto de seus estudos. Não veríamos talvez a nenhuma segurança ird i- 
vidual q u e  por ahi aterra a quantos se querem estabelecer e appliear a q u a lq u e r  

r a m o  de industria em muitos logEíres; naõ estaria no abandono em que se acha a 
navegação do Gequitinhonha, esta excellcnte via de communícaeaõ com que a natu
reza  taõ generosamente brindou as Províncias da Bahia. e  Mina* pura facilitar suas rela
ções; naõ teria a Província da Í3ahia feito as despesas que fez, para ler na povoaçaõ de
S. José de Porto Alegre uma centena de pensionistas viciosos com o titulo de co
lonos do Mucury durante dous annos, além da despeam- de estabelecimento; mil ou
tros desmunchos não estaria» ffagellando a fortuna pública., e perturbando a nfarcha 
progressiva que deve ter um paiz dc tantos recursos como o nosso.

Longe de mim está a tdeia de eensurar os representantes d este  ou dTaquelle 
partido: minha vida sempre fora da athmosphera em que se debatem os partidos, 
ora nos sertões incultos do Império onde não chegã» os j orna es, ora em paiz es
trangeiro onde minha oceupação, sempre especial, nunca rae permittio tempo para 
seguir as evoluções das intrigas do meo paiz, é  o melhor garante que posso oflere- 
cer de que não sirvo a partido algum. Mas quem pereorre o paiz em todos os seu& 
recantos, quem procura estudar a marcha em grande das cousas, vè-se na necessi
dade de confessar que o Brasil , joven como é , tem vivido na mais completa or- 
phandade depois que se desligou- da mtii patrin ; e que só por forca de circuns
tancias devidas a sua posição e a civiiisação das Nações a quem tem franqueado 
seus portos, é  que alguma prosperidade apparece nas suas principaes eapitacs. Duro 
e vergonhoso é de dizè-lo, porém mais duro c mais vergonhoso é dissimular um» 
verdade que deve ser enunciada e até proclamada:— os Brasileiros separarão o Brasíí 
de Portugal para abandona-lo a si mesmo com todos os vícios que lhe* legou a m e- 
tropole, sem as vantagens de urna administração que cuide no seo material como a -  
eontccia no tempo da Golonia!

() que ternos feitio em beneficio dr> desenvolvimento material do paiz? Vendo* 
Mm territorio iminenso , cheio de recursos naturaes, com uma população estaciona
r i a ,  concluimos logo a necessidade de importar gente; c como ha ainda algum gen
t io  nas nossas matas , decidimos tambem a importação de frades bnrbadinhos para 
os  catechisar e civilisar: ideias superfieiaes e absurdas que a expenencia tanto 
t e m  contrariado. O  que temos tirado da importação de colonos estrangeiros com a l 

guns sacrifícios dos dinheiros públicos? A, população sc tem augmentado? Não o s a 

bemos; porque, de estatística, nem ao menos um arrolnmenlo approximado da po
pulação do paiz temos; mas quem o tiver visitado, verá logo que não, e que ser 
a lg u m  progresso material nos consta haver neste ou naquelle ponto, ou c augm en- 
to fictício devido só « influencias eleítoraes, ou, se he real, be effeíto do aniquilamento dc- 
alguma das povoações visinhas. O que temos alcançado coiu a iutroducção de frades maii 
q u e  um acréscimo ao grande numero dos consumidores improduetivos que tonto pe- 
são  sobre afortuna pública no Brasil? Quantos indios temos nós catechisado com OB' 
f rades  depois da independencia do Brasil? N ão  o podemos dizer, porque nada d’ís-
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ío  fie v í  de  uniu mnnc>ira incontestável nos arch ivos das adm in is trações  tanto  geraí 
com o provineiaes . O  P re s id e n te  de  Min;is em  seu R ela torio  à Assem bléa Provincial 
o a n n o  passado eontn, e n t re  as aldeias q u e  vão em prosperidade, a do M u cu ry .  E u  
aeab av a  de s u b i r  o M u cu ry ,  e d e  vér  o gentio  cTaquclIa par te  da Província , g u a n 
d o  li es ta  peça oflicial. Se  u m  pequeno  g ru p o  de indiv iduos, v ivendo  exc lus ivam en
te  da caça . sem  abrigo  mais q u e  d u a s  ou tre s  estacadas em  circulo mal coberta» 
com  a lg u m as  cascas de pão, onde só se dem orão  em quan to  o des tacam ento  de S a n 
ta C ru z  os q u e r  a l im e n ta r  , ou em  q u a n to  com o favo” da noite  podem ir  fu r ta r  
m i lh o  o o u t ro s  legum es nas p lantações d a q u e l l e  Quartel,* se um  g ru p o ,  vivendo 
n e s ta s  cond ições ,  é  o q u e  aque ilc  P re s id e n te  cham a aldeia em prosperidade, razSo 
í c m  . e eu con v en h o  q:ie a quasi totalidade do  poueo gentio ,  q u e  vaga nos se r tões  
■do B rasil ,  está eivilisada. Como estas são quasi todas as inform ações q u e  parão  nas 
S ec re ta r ia s  a es te  respeito .

Não sei se  está definido em  a lgum a  par te  o .»ystema de ca techisar  e civilisar 
o s  indios ile nossas m atas ou  se só existe a ru b r ica  catechesi e civilisaçaõ dos ín 
dios Tias leis do o rçam en to  p a ra  se a lcançar  a consignaçaõ , ficando aos frades o a r 
b ítr io  de  e n ten d e rem  como lhes pa rece r  o syslcm a e n c e r rad o  nestas duas pa lavras. 
N a õ  sei t a m b é m  se a m issão dos frades se limita a catechesi , ou se  e s teu d e  igua l
m e n te  á civilisaçào. No p r im e iro  caso concedo q u e  devão  se r  os frades os m ais 
proprios  para  taes  com m issões ; m as  pelo q u e  diz respeito  á civilisoção, sc civilisar 
u m  povo q u e r  d izer  (como eu creio) c r ia r - lh o  gòsto s  e necessidades, h ab ituando-o  
ao  m esm o  tem po  a c u l t iv a r  os meios de os satisfazer, en tendo  eu q ue  classe n e n h u 
m a  é  tão im p ró p r ia  com o a dos frades para  sc e n c a r reg a r  da civilisaçào dos indios. 
C om  effeito, u m  frade  c o m p le tam en te  v irtuoso, segundo a opinião vu lga r ,  deve t a m 
b é m  re s t r in g i r  o mais possivel as suas  próprias  necessidades; tião é d este m u n d o  q ue  
e l le  v ive ,  o todo seu in teresse  cá na te rra  se red u z  a co lher  as a lm as , cdifica-las e 
en v ia - la s  para  o Céo; a n u tr ição  para o espirito  é o q ue  lhe m erece  todo o cuidado, 
pois o sdim ento  para  n u t r i r  o physico, esse Jhe vem  do Céo. O ra  haverá  ahi q u e m  com  
razão  e consciência possa conceber  o em prego  de sem e lh an te  g en te  para  civilisar u ta  
povo de se lvagens  . q u e  sem  a articu lação  do sons c sem  a forma, serião  tom ados 
p o r  perfeitos brutos/* São estes >s h om ens  proprios  para c r e a r  necessidades en tre  os 
s e l v a g e n s  e e n s in a r  lhes os meios de  a s  satisfazer ? N ão  creio  q ue  u m  frade  possa 
co n seg u ir  dos nossos ab o r igenes ,  em  q u a n to  pelo sys lcm a ac tua l forem em pregado* 
n a  sua catechesi e  civilisaçào, senão  con f irm ados  naquillo  q ue  elles já  t e m ,  e com  
clles a  m aior par te  dos h ab itan tes  de nossas costas, isto è , o hab ito  de tudo  espe
r a r e m  d<> Céo, v ivendo  em  u m a  p e rp e tu a  miséria e infancia d e  civilisaçào.

Mas ve jam os ao q u e  se red u z  na pra tica  o syslcm a de catechesi e civilisaçào 
dos imlios n o  Brasil.

Consta q ue  nes te  ou naque lle  po n to  appnrccem  de  tem pos em  tem pos a lguns  
g ru p o s  de  s e lv a g e n s :  é  logo m u n id o  u m  frade de a lg u n s  objectos q ue  m ais  p o d em  
in te re ssa r  aos  m esm os se lvagens , e m andado  ao  logar  com  u m  a l ta r  portá ti l  pa ra  c a -  
í-echisa-los. O San to  m issionário  es tabelece-se  nas im m ediações ;  u m  m áo  in te rp re te ,
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quasi tão selvagem como os outros, chama-os e oíTerece-lhes presentes da parle do 

grande tupan que são convidados a virem ver. As vestidurns e as harhas do frade 

são para elles objectos de tanlo espanto e curiosidade, como a falta de lacs cousas 

nelles o saõ para nós; e porque os presentes não saõ ordinariamente de natureza a 

satisfazer a fome que os devora constantemente , liem depressa se retiraõ para con

tinuar sua vida de brutos em busca da caça , como a fera pelo instincto da con

servação procura o pasto. Esta seena repete-se freqüentes vezes até que o mis

sionário descobre que o unico meio de retê-los mais de uin dia jun to  de si é dar- 

lhes algum alimento , e então consegue baptisa-los , ceremonia a que se sugei* 

tão em troca de qualquer co tia ,  por isso que pouco lhes custa, e bem a«*im dizer 

alguma missa, em que tomão elles a parte que tomaríaõ perfeitos brutos. l)’iiqui as 

informações pomposas das aldeias da missão de Frei Fulano, que já conta centena* 

res de índios civilisados, pois já ha bapti^ado tantos e quantos.

Examinai as cousas nos proprios logares, observai o que se p'>s«a nessas mis

sões, e concluireis que a catechesi e eivilisaçaõ dos inilios no Brasil é uma das 

muitas decepções que absorvem, em pura perda, os dinheiros dos contribuintes. Por 

essas matas vagaõ em não pequeno numero as almas assim ganhns á religião e a 

civilisaçaõ: no alto Mucury encontramos alguns boleeudos (jtie já tinhaõ sido bapti- 

sados mais de uma vez, e entre estes um que, secundo nos assegurara», tinha re

cebido este sacramento quatro ou cinco vezes, o qual nem por isso me parccco mais 

civili <ado do que os outros. •

E ’ preciso acrescentar que depois de dons ou trez annos des te  sacrifício no 

serviço de I)i os e da humanidade , cahçado de privações, de perigos e insultos a 

que tem estado exposto , o missionário pede ser retinido ou é rendido, e volta ás 

Capitaes satisfeito e persuadido dc ter alcançado sobre o gentio aquillo que com cl- 

lc perdeo; pois, em ultima analyse, se entre a civilisaçaõ do frade e o estado sel

vático dos indios a distancia fica um pouco mais curta no lim de alguns annos, vem 

isto de perda do vigário, e naõ de augmento das ovelhas.

Catechisar é instruir nos mistérios da fé e nós dogmas do christianismo. Ora 

haverà nada mais absurdo e pueril do que pretender instruir nos mistérios da fé 

indivíduos semi-brutos, que apenas mosjtraõ o instineto duvida? Imaginais fazer com- 

prehender os dogmas do christianismo a entes cujo espirito naõ concebe a necessi

dade de se preservar dos rigores das estações, e da fome que de continuo os ator

menta? Naõ hc no estado completamente selvático que se deve tomar um povo pa

ra instrui lo nos princípios de uma religtaõ; sem educaçaõ do trabalho , sem algu

ma civilisaçaõ, um povo c apenas capaz de concepções supersticiosas.

Transponde a ordem dos termos que cncerraõ o vosso systenia dc amansar in* 

dios, dizei civilisaçaõ e catechesi dos índios; é necessário primeiro que tudo melho

rar sua existência, torna-la regular, civilisa-los um pouco, em uma palavra, t ra ta r  

de seu physico, para depois cuidar de seu espirito. Examinai bem a marcha dos an

tigos Jesu í ta s , procurai estudar os meios que elles empregaraõ para augmentar a 

populaçaõ indegena, como o conseguirão; vereis que toda a explicaçaõ se reduzirá a
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*■ este tenno-^educnçaõ do trabalho.—
Um a trisle observaçaõ tem os a fazer aqui: em  todas as variedades de raça* 

qu e com põe a populaçaõ do B rasil, notaõ-sc m ais ou m enos indivíduos nas prim ei
ras posições sociaes ; na raça dos aborígenes ainda naõ vi um  sú indivíduo rice ou  
form ado em  faculdade a lgum a.

N aõ será isto um a prova do abandono em  qne se tem  achado a civilisaçaõ do 
paiz ? N aõ é  isto um  docum ento de que os nossos governos naõ tem  tido m uita  
parte na marcha de sua civilisaçaõ? Os Jesu ítas com prehendèraõ o m eio de civ ilisar  
o s  in d ios, m as, como perfeitos ego ístas, c iv ilisaraõ-nos som ente até o ponto em  que  
lhes convinha para em p reg a l-o s , com o instrum entos cegos, no sentido do augm ento  
de suas riquezas e poder. Cahiraõ os Jcsuitas , e os indios íicaraõ em perfeita o r -  
phandade. E sse  pouco de civ ilisaçaõ que tin h u õ , foraõ-n o  perdendo, porque no e s 
tad o  em  que os Jesuítas os deixáraõ , com os prejuízos q u e os condem naõ a ínfim a  
c la sse  da sociedade , sem  a m enor protecçaõ do g o v e r n o , novos desfruetadores cri-  
contráraõ em  m uitos particulares, que nem  ao m en os lhes garantiaõ o sustento, co
m o os Jesu ita s. Esta dura condiçaõ forçou-os a buscar um a vida m ais tranquilla  
onde naõ chegassem  os explotadores de sua bòa fé, até que perdendo o habito do 
s e  com m unicarem  com  gen te  que naõ fôsse de sua casta , e  fazendo vida de per- 
jeitos se lvagen s, se tem  ido pouco a pouco acabando. No alto A m asonas, nas m ar
g e n s  dos riachos que afíluem  para o ltio  N egro , cn co n tra õ -se  m uitas fam ílias s a 
b idas do povoado q u e se  vaõ reproduzindo e m orrendo sem  nunca conh ecerem  
as povoações m ais v isinhas. R arissim as vezes encontrei entre esta esp ccie  de s e m i-  
se lvagen s um  ind ividuo que com prehendesse a lingoa portugueza .

A ssim  naõ está provado que a sorte dos indígenas tenha m elhorado com a d es
coberta  do Brasil , pelo contrario os habitantes da costa foraõ aniquilados pelo c a -  
p tive iro  e  pela guerra dos E uropeos, os restantes em brenhados nas m atas do cen 
tro, algum a protecçaõ d evendo  esperar dos B rasile iros, alcançáraõ apenas o abando
n o  ; e com o , segundo pensa perfeitam ente B aptista  Say, /a naturc abandonée à elle 
m êm e ne fu u rn ira it qu im parfa item ent à Vexistence d'un petit nombre d hommes, e  o c ir
cu lo  que lim ita o territorio  que os a lim enta se  vai estreitando, pois os outros Bra
sile iro s  tam bem  v ivem  da caça e  com  m eios m ais vantajosos do que e lle s , seu  nu 
m ero vai dim iuuindo con sid eravelm en te  ; de sorte que já m uito poucas e m ingu adas  
saõ  as tribus dos ab orígen es que habitaõ o in terior do Brasil.

O unico m eio de fazer crescer a populaçaõ é  favorecer a produção: é  principio  

m uito  positivo de Econom ia P olítica . A  facilidade de alcançar as cousas necessarias  
para um a vida regu lar c  civilisada , naõ som ente d esenvolve a faculdade prolífica, 
senão tam bem  d im inuc con sid eravelm en te  as eventu alidades q u e , em  um a vida d e  
privações, concorrem  para o augm ento  da m ortalidade. C om o em  qualquer m ercado  
a concurrencia dos m ercadores se nugm enta com  a probabilidade dos lucros, assim
n o  ura ride m ercado da vida o num ero dos ind ivíduos cresce  com  os recursos da
í
exístencta . Logo quanto m ais va iiad os forem os recursos offerecidos pelas c ircu n s
tan cias naturac* do um  paiz, tanto m ais rapido será o crescim ento de sua p op u la -
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#a?>, dadus a» condições de umr» hoa  a d m in i s t r a ç a S .  U in  e x e m p lo  b e m  vivo tem o s  

wis f»1» c re sc im e n to  (Ij p ipul d» America d o  Nurte. Ora, h a v e rá  ah t  q u e m  du* 
v id e  d.i superioridade d'csses recursos itaturaes no Império d o  íínvsil, o n d e  o h se r f  

víunos corjas as so r te s  d e  c l im as  os u»ars favoráveis, onde s u a s  t e r r a s  fe r tc is  tudo  

p ro d u z e m  ?  Certamente que n ã o ; tuas entaõ qual a razão porque n ão  avançam qa  
4a raesrna m a n e ira  em nossa popuf;x;aõ? Percorrei o p a iz , estudai-o, e cb e g a re is  á 

• e g u in te  c o n c lu sã o :— O Brasil é  r ico  em recursos, mas além das causas n a ‘i;raes, |0 
q u e  os nossos estadistas im u te m  opjiosta obstáculo algum, a  escravatura, essa ano<- 

inalia  revoltante no nosso systems» de governo, tem viciado os costumes no paiz a 
po n to  d e  t o r n a r  os Brasileiros incaprzes de produzirem quanto Lar,te para u m a  vidp 

prospera e verdadeiramente civilisada.
Naõ podemos duvidar que os nossos climas em preral convidão a molesa, e q u e  

t*sa mesma facilidade em alcançar m  meios para satisfazer as necessidades tfio liml- 
todas, como são as tios habitantes do nosso interior, faz com que e!Ies cedão facil
m e n te  aos impulsos da caí ma para a indolência. \  irey. n i sua Hi«f.nri» Nfiiural do 

Genero Ifumano, assim se exprime n respeito dos habirantes dos tropicos i — N ’y  
ayant aucune eoncurrence à craindre pour lenrs rhrex, am >{/'.< par les de'>ees et par 
ia chalcur de leur cÜmnt, rts sout denenns faihlc% et thuidea. Par mi enx te suprime 
bonheur consiste à tie rien faire, à v>vrc ctmchcs molfeinent snr de.s cmesstn* em fu- 
mant le liotika ou la pipe, qwientrctient lenrs rrteries. lüstu influencia de elima q u e ,  

s eg u n d o  Very, é causa do estado estacionário da civilisaeão dos indios do O riente, 
do nosso paiz explica, de parceria com os prejni*>s eivados pela escravatura c com 
o nosso abandono, a retrogradaesô tios originários dos climas temperados para ues«  
tado  selvagem. E’ preciso viver com os nossos com patriotas d o  interior alguns a n -  

n o s  , é preciso sodver entre elies e coai elles al jum  tempo para se poder a p r e c i a r  

quanto a sua  existeneia é miserável e jk>uco civilisada Não é necessário ir muito 
longe , basta chegar ás Comarcas de Caravellas e de Porto Seguro, que acaliei d c  

percorrer agora, para se vèr o abandono em que os nosso» compatriotas retrogradão p a 

r a  o estado selvático. A pesca e a caça, eis a que se reduz em geral todo o setl
meio de vida.. . • f

A fortuna de uma familia consiste em uma cnnòa com seus remos, uma es

pingarda e uma palhoça selvagem, que malissimamente a abriga do tempo. No A - 
masonas em lugar do espingarda se vô o arco e a floxa. (> chefe da familia vai ao 
mar ou ao rio pescar, a mulher e os filhos, para iltudirem á fome, e mesmo pela 
incerteza em que íicão, se a pesca dará alguma cou^a. tratào de ir ao mrtngué mais 
visinho tirar mariscos no lodo, diligencia em que, como o pescador, nem sempre 
são felizes. Acontece muitas vezes que toda a familia se vè reduzida a pussr.r o dia 
com meia duzia de carangueijos , ou sem cousa idguma , pois ordinariamente nada 
se  encontra á venda nas visinhanças , e nem haveria meios de nleançar o que por 
accaso houvesse, lípocas ha e mesmo d'as em que se póde prever o máo rxito no 
m a r  , então resta como unico recurso a caca; entranha-se pelos matos muitos «lias, 
no  fim  dos q u aes  v o lta  trazendo alimento apenas p a r a  dous o u  t r e z ,  o u  co u sa
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nenhuma, porque os mondéos nem sempre diSo, e 03 matos já cstno muito balidos, 
tanto por HIe corno pelo gentio, para alcançar com sua espingarda o que não pou- 
de com 03 muitos e variados artiíúiios que tem armados em diíTerentes lugares^ 

-Quando esles suece-ísos infelizes tanto no mar como no maio se repelem muitas vc-  
:*es, como o unico bem de raiz que possue consiste na palhoça que nada vale, des- 
gosta-se c muda-se pura onde lhe parece que haverá mais probabilidade dc achar 
,peixe e  caço que clle chama lugar lieo.

Eu qui/.er,i que os meus compatriotas, que só veem o bello do nossos cousas, 
m c dissessem em que d i flore este modo de viver do dos nossos solvagens.

Entretanto sempre lia um 1 difterenea, e é (pie os nossos compatriotas, 
lanto indigenis , como originários dos Portuguezes o Africanos trazem o seu 
corpo mnis ou menos coberto. M is então donde lhes vôem os meios para as
sim se cobrirem ? li o que precisa ser explicado. IFn sempre por esses Iuga~ 
rejos uma bòa porção de regatões q u e , com meia «luzia de retalhos de fazendas do 
todo genero, procurão comprar alguns produetos naturaes para virem vender nas ca
pitães, e eis o que tem conservado aos nossos habitantes da costa o habito dc se 
-"Vestirem. Vejamos co m o : um dia que a pesca foi abundante, ou vendem algum  
peixe aos regatões paro seu proprio alimento em troca de fazenda, 011 então, cim o  
as famílias podem passar sem elles alguns dias, vão ao mato cortar algumas falcas, 
-ou quacsquer outras peças de madeira, que os regatões tunbem comprão em troca 
d c fazenda, n que e<tes «ssignão mn valor ordinariamente sextuplo, a vèr se sempre 
■fico algum lucro; porque, como a vend i é sempre feita a credito, não poucas "vezes 
acontece que o seu devedor, antes de corlar toda a madeira ajustada, muda-se ou 
morre, além de levar muitos mezes a fazer o mais insignificante serviço. Ila d'estc« 
regatões que se g!oí'fito de que quando morre ou de«?apparccc um d’estes indios, co
mo cfles ch unão em geral , d e v e n d o -lhes quatrocentos ou seiscentos mil réis, já 
contaõ elles 11111 lucro van ta jos iss im o . Nem de outro modo se póde conseguir espe- 
culaçaõ vantajosa com semelhante gente : sem habito algum de serviço regular a 
ponto do s e r e m  incapazes de se oceuparem duas horas suecessivas 110 mesmo traba
lho , n e m  m ais  de quatro h o ra s  110 dia, dispostos sempre a pedir uma exoroitancia 
para jornal, como se o t r a b .  Iho de a lg u n s  dias devesse e m  lucro compensar os dias 
que passão 11a m a is  completa ociosidade, ao passo q u e  produzem extremamente pou
co, obrigfio os e sp ecu lad o res  a la n ç a r  mão d e  meios in íquos , como v. g. os de lhes 
'cederem em t r o c a  no valor de  u m a  pa taca  o q u e  não lhes cu i a  m ais cio trez ou 
quatro vinténs. P o r  esta razão  não se  encontra por esses lu g are jo s  um indivíduo que 
não deva aos regatões m a is  do qne c lle  poderia n ro d u z ir  se trabalhasse toda a sua 
vida , d’esta sorte vivendo em 11111 perfeito eaptiveiro, pois até ja ha o costume de 
se hypotbecarem os s e u s  se rv iç o s ,  de modo que é com oa regatões que se viio en
tender os e m p r e h e n d e d o re s  q u e  p o r  v e n tu r a  necess i tem  empregar um homem.

Este estado de cousas, que é um verdadeiro vexame eotilra o homem de bem 
que se sacrifica pelo cumprimento de seos tratos, c uma justa expressão d# 

imoral pratica do nosso paiz, tem sua origem na cobiça dos mesmos regatões, e u l -
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vez  na pouca garantia q u e dam os a propriedade. E stran geiros, ordinariam ente cor» 
pressa de fazerem fortuna, e  sobre tudo com m uito pouco escrtip ido de eonseienci»  
em  geral, estes aventureiros percorrem  o  nosso interior coin m eia duzia- de retalhes
e  a lguns garrafões de agua-ardeute, d ispostos a alcançar em  troca um a fortuna. D ’a -  
qui toda diligcncia c  pouca para enganarem  nossos cam ponezes; daqui- a represalia  

sem  eíTeito de augm entarem  estes os seu s jorn aes ou preços de seu s productos. Por 
outro lado se  algum  especu lador de consciência quer sujeitar seus fueros a u m a  ju s
ta porcentagem , m uito pouco é  a garantia que encontra a favor do restabelecim en
to do seu capital ; e  não poucas vezes quando lenta v a ler-se  d esses recursos ach a-  
se em  frente de um  bacam arte que o d ispensa de todas as penas; por quanto o d e 
vedor é va len tão , inffue nas e le ições com o tal, e  é  protegido de uma ou m ais p er-  
eonagens do lugar. D e  m ais basta ao estrangeiro a residência de a lguns m ozes n»  
paiz, para com prebender, que in felizm ente as cousas entre nós vão ein geral na pra
tica com o se a condição do hom em  de bem  , d’aquelle  que respeita seus d everes, 
fosse a m enos garantida pelas leis; chega a p ersuad ir-se  q u e só contra este  podem  
ter  acção as leis erim inaes no nosso paiz!

Um a vida tão dura e tão desgraçada explica com toda a evidencia a grande ?nor~ 
talidade que im pedo o progresso de nossa população. Indivíduos cercados de todas a» 
privações, e até do alim ento regular, passando as noites ora no m ar ou no rio, poi* 
ja  he difHcilimo apanhar peixe só de dia, ora no m ato onde frequentem ente s ã o  obri
gados a pernoitar, a íim de poderem surprehender a caça ao entrar ou ao sahrr d e  
se o  pouso, estão  por certo m ais expostos ás casualidades que alteraõ a saude; e co
m o os m eios de se tratarem saõ nen h u n s, m orrem  ord inariam ente antes de chega
rem  á meia idade. Isto he quanto aos adultos e aos hom en s, ju lga i por aqui da sor
te d as crianças e  das m u lh eres, em  quem  a m iséria se  torna m ais scn sivc l em  re
lação á fraqueza de sua organisaçaõ.

Para naõ ser taxado de exagerado na idéa que aqni dou do m odo d e  v iver  doa  
nossos com patriotas da costa, devo dizer q u e em  geral e lle s  tem ju n to  da cboupana  
que habilaõ algum a plantaçaõ de m andioca de q u e fazem  a farinha q u e con som em , 
m as eu naõ creio que isto os avantage sob re  os se lvagen s, porque estes  tam bem  a 

tem ; e sou obrigado a declarar que no a lto  A m asonas, onde v i m uita d ’esta g en te  
do estado prim itivo, naõ encontrei m aloca  q u e naõ tivesse  sua  p lantaçaõ, em  gera l 
superior as dos nossos civ ilisados da c o sta .

T em o s v isto  até aqui os efleitos da influencia  do clim a sobre as faculdades in-4 
dustriaes dos nossos com patriotas do cam po; tem os v isto  que a esperança de encon
trarem  no  m ato ou no mar abundantes m eio s  de su b sistên cia , os conserva em  u m a  
crescente in iseria  e  atraso do c iv ilisaçaõ , com o o jogador que se  arruina na esperan^  
ça da fortuna que encerraõ os arcanos da casualidade.

O q u e tem os nós feito para com b ater e sta s  cousas naturaes de n osso  atraso1? 
T em o s conclu ído  h u m ildem ente que os IJrasileiros saõ  incapazes de trabalho, e  q u e  
0  un ico m eio  de fazer produzir no paiz he im portar negros da Costa d ’A frica. N au  
ha pouco freqüente ou vir-se  en tre  nós defender a im p ortaçaõ  de escravos pela raziiq



de q u e  só os Africanos podem suportar  o ardor do nosso sol c a rudesa dc nossa úni
ca indurtr ia ,  que he a agricu ltura .  Sobre ser absurda  e ridicula esta argumentação, 
d ella se tira um  corolário revoltante para o espirito  verdadeiram ente  Brasileiro, e he 
q ue  a gen te  do paiz só póde viver de esmolas. E n tre tan to  quem  olhar para os nos
sas cousas com olhos desinteressados naõ poderá negar que , se os Brasileiros se te em  
tornado incapazes dc trabaiho, naõ he isto efleito de sua na tu resa ,  mas somente da 

escravidão 110 paiz, e do abandono que temos feito de nossa educaçaõ.
O bservai a m archa dc nossa educação no interior de nossas fam ilias , e vereis 

d 'onde  nascem os prejuisos que  tanto  nos atrazão. Educados 110 far niente desde a 
infancia, vendo  que  o trabalho  é só partilha do escravo, começamos por nos habi
tu a r  a considerar  envilecente ju s ta m e n te  aquillo que mais emiobrece o homem —  o 
t rab a lh o — D ’aqui o principio de que sem escravos c impossível enr iquecer-se , e poi* 
eonsequencia o desanim o que  nos lança 11a miséria, reduzidos a recorrer-m os para  
a subsistência a meios que só o nosso prejuiso nos póde fazer considerar menos aviltantes 
do que o traba lho .  E n tre  nós é grande  pobresa possuir um  só escravo, diz se mes
m o, è tão pobre que apenas tem um escravo para  o servir; não possuir nenhum  é  
g ran d e  miséria. Não seria talvez muilo severo o ju iso  d ’uquelle que  pensasse que no 
Brasil ha só duas maneiras de v iv e r— ou fazendo t raba lha r  o escravo -  ou pedindo 
esmolas; e por esto mode explicasse o uso commum que se observa em muitas ca

sas ricas do nosso interior de sus ten ta rem  um a legião de oggregados, que bem de
pressa denegerão  cm  peitos-laryos.

M uitas vezes aconselhando um pae de família 0 educar seus filhos no trabalho, 
a aproveitai-os para o a judar  a fazer uma plantação que lhes garanta um  meio de 
subsis tênc ia  r e g u la r ,  ouvi em resposta o segu in te  discurso: Qual Senhor, sou tão 
pobre que nem um escravo possuo; meus filhos não servem para  isto, nem querem se 
vgeita r a um trabalho que é só próprio  para negros. Demais elles não estão dc balde; 

não são elles que me ajudãio a procurar comer pura a fam ília  ? Olhe: aquelle vai 
odos os dias ao m a r, este va i ao mato, e eu tambem quando pesso os acompanho.

.j\as cidades, como não ha o recurso do m ar  e do mato, cm geral os nossos 
compatriotas se applicão a alguma industria regu la r  em concurrencia  com os escra
vos c  com os estrangeiros. Mas é então que  se póde observar a té  que  ponto os pre 
juisos e a falta de habito de trabalho os em baraça . Menos habeis que os outros» 

seus serviços são os que  m enos vantagens oflerecem aos em prchendedores  que  os e m -  
p regão ,  e por isso os últim os aeceitos.

ü  G overno da Província obrigando a não se ad m itt irem  senão hom ens livres 
nas obras  públicas, nugm entou as despezas e os em baraços d’aquella Repartição na 
esperança dé um a van tagem  indirecta cuja realidade contesto. Os operários l iv re s ,  
nobre o se rem  poucos , falhão m uitas  vezes, d is lrahem -se  mais facilmente e saõ 03 

q ue  m enos respeitaõ os adm in is tradores ,  e mais illudem sua vigilancia.
As cifras da tarifa de quan tidade  de trabalho que  póde produzir  um  hom em

e n t re  nós, e q u e  se rve  de base aos orçam entos dos nossos Engenheiros , regulão-se
em gera l  pela m etade  das q ue  ropresontão 0 trabalho  produzido por um  homem nu

1 2
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Europa. liste fado  que se tem querido  explicar pela influencia do clima ió in e n lr ,  
tem  sua origem principalmente, quanto  aos escravos, na sua própria  condição , q u e  
faz com que elles pouco se importem com  o produeto de seu  t raba lho , com tniitc» 
que possaõ obrar de modo a evitar o azo rrague ,  e q u an to  aos livres, nos prejuizos 

e nenhum  habito de trabalho em  que são creados.
A vergonha de que seus amigos e conhecidos os vej.no trabalhando, os afasta da* 

obras públicas. Muitas vezes se me pc-dio para se r  em p reg ad o  em preferencia nas  
abras da m ontanha, pela razão de que  não se queria  e s ta r  em truges c occnpação 
de obreiro em  lugar por onde podião passar conhecidos ; outras vezes vi desped i
rem -se  hom ens q u e  por conveniência do serviço cn passava das obras da m o n tan h a  

para o calçamento de ruas, e outros empregos em lugares públicos.

Não é menos expressivo para m ostrar  os elTeitos perniciosos da escravatura  sobro os 
nossos costumes, o seguinte faeto. O (Jovcrno da Província  ten tou  es tabe lecer ,e engajou u -  

ma companhia de agricultores livres para povoar as m argens  doM ucury ; seu chefe, não con
cebendo o trabalho sem escravo, pedio a revogaçaõ do artigo que  excluia a escravatura  do 
estabelecim ento; e o Sargento, que a lgum as vezes foi com os Colonos a um  lugar  o n 
de o C om m andante  em prehendeo  fazer um  roçado , com o fim de os d ir ig ir  no t r a 

balho, fazia-lhes este discurso: Meu» am igos, nem eu sou feitor, nem os Senhores 
são escravos ; portanto siyão o rum o qne llies parecer, que eu faço outro tanto. No 
fim de dous annos de. vadiação e de extravios dos dinheiros públicos, o G overno d e -  

senganou-se e dissolvco o estabelecimento. í l a  m uitas  cousas no Brasil q u e  sc p a 
recem com istof

Os mesmos operários estrangeiros em  pouco tem po  se deixão apoderar  dos nos
sos prejuisos , e naõ se querem  dar  a todo trabalho. O que  é feito d 'essa  q u a n t i 
dade de. estrangeiros im portad js  para se re m  em pregados,  já  na ag r icu ltu ra ,  já  om 

outros n  isteres cspeciaes a titulo de subs ti tu írem  os escravos? O s que  não sc podem  
fazer chefes de ofíicinas , vão-se dando  ao co m m erc io ,  ou a ou tro  genero  do 
vida que  lhes parece não ser próprio  do escravos, onde, como são mais habeis do 
q ue  os nossos compatriotas, fazem logo fortuna; p o rque  tam bem  lanção mão do ins
trum en to  escravo, q ue  nas suas mãos se torna mais produetivo  ; e o rd in a r ia m e n te  

retirão-se com seus capitaes a engrossar  a fo r tuna  de seus paizes, onde os cham ão  

os a tlra tivos de u m a  vida mais civilisada do q u e  a nossa. E m  ultim a annlysc , o que  
lucra  o paiz da importação de estrangeiros? O s Brasileiros, não tendo podido d e s e n 
volver suas faculdades industr iaes  por vicio d e  educaçaõ , não podem  su s te n ta r  o con -  
cu rrenciu ,  saõ logo supplan tados c cahcm  na m iséria ; c o s  es trangeiros  ou se r e t i r a õ  
com  seus capitaes, c en taõ  o paiz pe rde ;  ou se es tabe lecem  com  propriedades c fa
m ília, e  en taõ  tudo ge reduz para  o paiz a u m a  substitu ição perpe tua  tios indivíduos 

nascidos no  Brasil pelos nascidos na Europa  o n ’Africa; por q u a n to ,  es tando  o a u -  

gmento da populaçaõ na razão d ap roducção ,  sendo esta considerave lm ente  m aior  nestes, o 

num ero  d aque lle s  irá em decrescim ento  progressivo ,sendo  substituídos pelos descendentes 
dos mesmos estrangeiros, que , creados nos mesmos vicios, cedem  bem  d ep re ss i ,  a seu 

tu rn o ,  o lugar aos novos im portados. Naõ sei o q u e  seria do Braril se naõ fosse a



circunstancia  de q u e  a qua«,i totalidade dos estrangeiros importados saõ Porluguezes, 

q ue  em geral se estabelecem no paiz e o adoptaõ!

E s ta  m esm a c ircunstancia  é a unica que me impede de antever a epoca em 
q u e  toda a populaçaõ do Brasil se reduziria exclusivamente á raça Africana, a.dar-.^L, 
se a perpetu idude da escravatura  como existe aclualmentc. E n tre tan to  é  bom notar* 
u m  facto que  se repete frequentem ente, e que bem nos prova  a vantagem da edu
cação de traba lho . Os Africanos , que  apesar de sua escravidaõ, chegaõ a a juntar  o 

seu valor, c a libertar-se, em muito pouco tc inpo , tornaõ-se proprietários de mais de 
u m  escravo , c chegariaõ a g randes  capitalistas se a sua intelligencia os ajudasse, o 

naõ  tivessem  a com bater  os em baraços que vem  dos prejuízos de nossa sociedade. 

N ada  ha mais na tu ra l  do que  isto: a probabilidade do augm en ta r  em fortuna está na 
razaõ  d irecta  das faculdades industr iaes  do indivíduo, assim como da prudência 110 

consum o im produetivo  q ue  tem a fazer; ora no Brasil, digamo-lo alto e bom *oin, 
s en d o  os escravos em  geral e p rincipalm ente  os Africanos os unicos creados no 
traba lho ,  são ta m b e m  elles que  mais apuraõ  aquellas faculdades que não dependem 

de m aior inte lligencia , e q u e  po r  isso não só se põem a coberto da miséria, senão 
ta m b e m  acum ulão  a lgum a fortuna.

Isto  não é u m  facto isolado , c consequencia da lei natural que rege o movi
m ento  das gerações nas posições sociaes, segundo a qual o pobre por sua condição 

se  vè no caso do mais a p u ra r  suas faculdades, e assim alcançar, a seu tu rno , oecu- 
p a r  as posições mais vantajosas da sociedade; lei que  se ten tou  tornar sem efFeito 
com a criaçaõ  da nobresa hered ita ria  , com o direito  de priinogenitura o outras ex -  
travagnneias  imaginadas pelo egoismo , q ue  só derão em resultado o atrazo da civi
lisaçaõ g e ra l .  Como que o A utor  da Natureza castiga 0 orgulho daquelles  que, des- 

ln im anos c estúpidos, se a r rogão  o direito de propriedade sobre seu p rox im o , eon- 
d c n m a n d o  sua deseendencia a uma perfeita nullidade!

E ' pois b em  positivo q ue  a escravatura  in troduzindo vicios nos nossos costumes, 
a u g m en ta  a massa dos consum idores ociosos , a trasa  a producção pelos naluraes do 
paiz, e po r  consequencia sua  população, lnnçando-os na miséria logo que elles se 

v eem  na necessidade de  reco rre r  as suas próprias faculdades industriaes. Não creio 

q u e  haja 110 Brasil quem  de  hòa fé negue esta ve rd ad e ,  e acredito  que os signa- 
tarios do tra tado de suppressão d ’este infame commercio por par te  do Brasil tiverac* 
em  vista m elhorar  a so r te  fu tu ra  do paiz, mais do que poupar á hum anidade os 

sofTi im en tos  que  lhe vém  de tão  desgraçada condição.

Mas bem  poucas p esso as , como diz u m  celebre escriptor , sito as que sentem  
com algum a vivacidnde 0 q ue  não as fere d irec tam ente , ou que sentindo vivaniento 
s a i h a o  ob ra r  como sabem  pensa r .  Sentim os a necessidade de acabar com a escrava
tu r a  110 Brasil, ussignamos um  tra tado e o q ue  temos alcançado até aqui? Q ue  diffe-* 
ic n ç a  vemos nós na so r te  dos Brasileiros? N enhum a, porque a importação tem con
t inuado. . . • mas não , en g an o -m e , a dilíerença foi en o rm e  para  a sorte  dos Brasilei
ros: insultos á bandeira  Brasileira pelos cruzadores In g le z e s ; alta no preço dos es-  

jtTavos, c imposição contra  os possuidores, por consequcncia vexame contra os un i-
*  %
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cos mcíos de produzir no paiz; monopolio de um comtnercio tornado extremament# 
rendoso em favor dc meia duzia de aventureiros, que são ordinariamente os mais 
afoitos em desrespeitar ás leis do paiz, com prejuiso dos lions cidadãos que mais 
direitos tem a protecção do Governo, os quaes se poderião <lar uo mesmo commer- 
eio se não fosse prohibido por lei; oceasiões para se corromperem as nossas aiitho- 
ridades subalternas, e outras causas de iimnoralnladc : eis ao que se resume o que 
lticrou o paiz com o tratado da abolição da escravatura!

A nossa fraqueza como administradores , e principalmente o egoismo d’aquelles 
que ganharão os primeiros postos de nossa sociedade por meio da escravatura , nos 
tem condemnado a uma suecessão perpetua dc insultos á nossa bandeira, a que cor
respondem outras tantas reclamações sem frueto, e, o que é peior, compromettendo 
para o paiz um futuro que nos não pertence. Nao é possivel nntever-sc um para
deiro a tão desgraçada situação, é força aceitar suas consequeneias, até que a Pro
videncia nos depare com alguns d'estes meios que soem apparecer nos casos extre
mos, se os nossos governantes não chegarem antes a cobrar animo para obrarem 
segundo suas convicções.

A cessação da importação de escravos tem por primeira consequencia necessá
ria a diminuição no numero dos existentes, e por essa razão diminuição na produc- 
cão. Teria pois o paiz de passar por uma crise cujas consequeneias competia-nos e 
vitar , porque já deviamos contar com ella. A substituição dos braços escravos que 
se fossem perdendo ou inntilisando por braços livres, era o unico recurso; c para 
isto tínhamos dous meios que podião e devião ser empregados simultaneamente: ins
tituições , que, importando ouropeos laboriosos, garantissem o seu emprego no mes
mo trabalho que entre nós occupa os escravos, e sobre tudo educação do trabalho 
para os Brasileiros. Tentou-se empregar o primeiro meio, mas como entre nós as 
convicções não são muito fortes nem persistentes, as tentativas não foraõ convenien
temente dirigidas; a crise tendo sido mais prompta do que a actividade dos nossas go
vernantes em empregar os meios mais convenientes para combatè-la, achamos mais fa
cil adoptar o miserável recurso de illudir as convenções feitas com o estrangeiro; 
despresar as nossas próprias leis , e feixar ,os olhos a importação de africanos por 
meio do contrabando, li nisto como que paramos satisfeitos, pois não vejo providen
cia alguma elíicaz e vigora no sentido da substituição dos braços escravos por li
vres.

Com elfeito, o que temos feito além das tentativas frustradas de importação dc 
Jiiiropeos para a substituição dos escravos? impostos solire cada cabeça de captivo 
contra os que os possuem, c preferencia em favor dos trabalhadores livros quando am 
bas as condições concorrem ás obras públicas. Vejamos até que ponto estes meios 

saõ ellicazcs.
Naõ entrarei na quostaõ se as imposições são ou naõ em geral péssimos meios 

de favorecer esta ou aquella classe de trabalhadores, concedo do barato que não; 
mas examinemos um pouco se alguma cousa alcançamos no caso de que se tra ta .

Os donos dc escravos, seria a maneira de raciocinar neste caso, naõ tendo van-»



tagem alguma no emprego dô braços Africanos escravos em preferencia aos livre* 

por isso que aquelles , sobrecarregados de impostos, menor ou talvez apenas igual 

proveito offereceriaõ, buscariaõ antes estes; o preço dos escravos abaixaria por cou- 

sequeneia, e os aventureiros traficantes naõ enconlrariaõ lucros que compensassem 

as penas e sacrifícios a que se expõem atravessando uma linha de cruzadores inf-1 

zcs, que os naõ poupaõ. Duas condições saõ aqui indispensáveis para se contareowí1'  

a eíTieaeia d e s te  meio: a primeira é que o valor do imposto seja assás forte para, 

inulilisar as vantagens que vém ao emprehendedor do emprego do escravo; a se

gunda ó que os braços livres naõ faltem quando forem procurados para a substituir 

çaõ ilos escravos.

Ora nós todos sabemos que nenhuma d’estas condições é satisfeita. Dir-se-húl 

mesmo que os nossos estadistas, vendo que toda a questaõ deaboliçaõ de escravatura 

no Brasil, reduzio-se na pratica à suppressaõ dos direitos de entrada que pagar» 

es!a espocie de mercadoria, entenderaõ dever por meio do imposto restiluir ao The- 

souro aquillo que lhe foi tirado dos direitos de importaçaõ. Naõ é preciso entrar 

em muitos pormenores para se provar que a primeira condição está longe de ser sa

tisfeita, basta observarmos o empenho com que se preferem os escravos aos pouco» 

livres que sc querem sugeitar a qualquer serviço.
Os Publicistas que pretenderão demonstrar aos particulares a dcsconvenieneia 

<lo emprego dos braços escravos pela razaõ muito justa de que quem trabalha 

e  consomme por conta de outrem, trata de traballwr o menos e consummir o mais 

que  pódc, só o conseguirão pelo que diz respeito ao paiz desgraçado em que este 

desmancho de organisaçuõ social é udmittido. Por pouco que produsa um escravo^ 

®orno a conveniência ou desconvenicncia do seu emprego para um particular é só* 

mente regulada pela relaçaõ entre o valor do produeto tina!, e o valor dos meios 

consumidos para alcança-lo, segue-se que, em quanto esta relnçaõ for favorável, naõ 

ha razaõ para que um particular, que naõ está encarregado de dirigir o paiz, e que 

naturalm ente  custa a comprehender que o paiz perca quando ellc lucra licitamente, 

<leixe de empregar seus capitacs em escravos, e de lançar mau d estes como meiou 

dc produzir. E ’ bem evidente que uma Naçaõ q u e ,  para alcançar o mesmo pro- 

dueto que as outias, sc vò na necessidade de empregar um pessoal duplo ou sim

plesmente maior, está longe de uma condição prospera e feliz; mas que importa is-* 
to ao particular q u e  só vè no emprego do escravo um rendimento medio de 30 « 

40  por „i° para seus capitacs, como acontece no Brasil; muilo mais quando a qua* 

si totalidade da industria do paiz está em maõ de estrangeiros que, supposto que-* 

icrein muito bem ao B rasil , muito mais querem a si proprios, c, com toda a ra-> 

zaõ, naõ estaõ dispostos a sacrificar seus interesses presentes ao futuro de nm paiz 

com que os seus naturaes parecem muito pouco se importar? Os illustres Publicistas a 

quem me refiro naõ se lembráraõ talvez de que a mesma existencia da escravatu-» 

ia ,  viciando os costumes, tende a inulilisar os braços livres e por conscqucncia a 
exclui-los de qualquer concorrência: pode-se mesmo csiabeleccr que, dada a escravatura,

■è absolutamente impossível f;:zcr supplantu-là pelos braços livres com meios ordinariosv
13
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Um escravo no Brasil ganha quando menos, isto é no caso de naõ te r  ofíicrc»

algum, 4-00 rs. diários (no menos assim se pagavaõ os serventes das obras públi

cas na Bahia); o seu valor medio r agora que elles estaõ mais caros, é de 

rs . Ora suppondo que elle dá unicamente 300 dias de trabalho no anuo , vem a 
'  har para seu Senhor f20$5  rs., isto é, 30 por Ksle é-o  caso menos favo- 

• av-i, vejamos o que suceede mais frequentemente: este mesmo escravo, que re

presenta o capital de 4 0 0 ©  rs.,  em pouco tampo, se o senhor o S!'be empregar, 

póde eslar feito um máo pedreiro ou carpina ganhando diariamente rs., como 

vêmos todos os dias; somente com o aecreseimo da» d<>spezas do aprendizado que 

naõ montará a mais dc cem mil rs. liis pois o capital de 5 0 0 ©  rs. produzindo 

3 0 0 ©  rs., isto e, < 0' por „|°. Ha aqui a considerar certos contras , que concor
rem a attenuar esto rendimento: i . ° / o escravo póde morrer e consequentemente? 

perder-se o capital; 2.°, póde estar muitos dias doente durante o armo, 3 .” come 

e veste-se. Porém dand‘o-se f>;> dias feriados aos escravos durante o anno, da-se a- 

quillo que nunca se roalisa, pois bem poucos saõ os senhores que deixaõ os domin

gos inteiramente livres a seus escravos, e muito menos os que lhes concedem dias 

santos; portanto nhr tem tempo suíliciente para estar doente. Nós sabemos quaõ pou

co consome os nossos escravos com vestido e alimento, mas admiitamoa 5 0 ©  rs. 

p ara  cada um por a n n o , teremos no 1.® caso, que é o menos favorável, os 1 2 0 ^  

rs. reduzidos a 7 0 , isto é , a 17^, por 4% e no 2 .“ caso os 3 0 0 $ )  rs. reduzidos a 

2 5 0 , isto é, a 50 por „i*.

Ora um capital que produz entre nós 12 por ao anno já não está mal em
pregado; mas quem duvidará aventural-o a render 17.} por 0[° e 50 por ,1o expon

do-se unicamente ao lisco da morte do escravo, risco cuja probalwlidade elle póde 

diminuir com 0 trato, e com a escolha e exame do escravo quando o compra? A’ 

vista d ’estas vantagens que influencia póde ter 0 imposto dc 2 ©  rs-, por cabeça ao- 

anno para a preferencia dos braços livres?

Naõ é menos facil convencer-se da falta de braços livres que eoticorraõ com 05- 

«scravos ao trabalho. Quando 0 imposto fosse bastante forte para dar lugar a pre

ferencia aos braços lrvres, a falta destes seria 0 primeiro embaraço com que teria de 

lutar 0 emprehendedor; os jornaes subiriaõ logo pela demanda a um preço exorbi

tante, 0 que bem depressa neutraíisaria a influencia do imposto e tornaria a preferen

cia em favor dos braços escravos, resultando em ultima analyse vexame contra a pro- 

duaçaõ do paiz, e nada mais. Nas obras públicas da Bahia, onde só se admittein 

eseravos entre os serventes, quando naõ apparecem livres, observa-se que quando 

e pessoal é um pouco numeroso o numero de eseravos é muito maior , e a quasi 

totalidade dos livres se compõe de Africanos libertos. Nos oflicios especiaes nenhum 

recurso lica aquella Repartieaõ quando tem de empregar um pessoal um pouco nu

meroso: a admissaõ dos escravos sendo absolutamente prohibida, e muito poucos os 

concorrentes livres t naõ lhe restando por conseguinte a liberdade da cscelha , vê- 

se na necessidade de pagar jornaes extremamente fortes em relaçaõ a habilidade d»  

operário , e ainda assim  m uitas v e ie s  tom  de sugoitar as suas obras a u iu »  m arch a



jenta, q ue quasi sem pre é prejudi«ial a econom ia.
O b se rv e -se  agora q u e  em geral é  só nas obras públioas q u e  se empregaõ bra-. 

ços livres, porque o Governo q u e r  fuzer este sacrifício; e ju lg u e -se  port aqui dos em 
baraços a q u e  está exposto um  pobre  em prehendedo r  que  qu izcr  d a r  a preferencia 
aos b raços livres!

Mus como não ha de  ser assim se não ha en tre  nós, como acontece e 
dos os paizes civilisados, quem  tom e conlas a um indivíduo do máo em prego que 
faz d c  seu  tem po?  Q u an ta  não é  a gente en tre  nós qne sc crôa, e chega á idade 
a d u l ta ,  sem  n unca  se te r  occupado do cousa alguma? Quantos naõ são os que pas -  
saõ  sua vida sem  jam ais  te r-se  applicado a traba lho  algum regular? Essas dezenas 
d e  p e ito s-la rg o s , ou g u a rd a -co s ta s , com que  os nossos innum eraveis  pachás p e r tu r -  
b ão  a tranqü i l idade  das  nossas povoações do centro, e fazem toda a sorte  dc v io
lências  ; essus chum as  de soldados, q ne  se improvisão en tre  nós logo que qualquer  
a v e n tu re iro  se a rvora  em  genera l ,  e  p rom ctte  soldo para fuzer um a revolução, cu
jo s  fins elles sem pre  fícão por saber  , e nem se importão saber , não tem origem 
se não na própria  exislencia «Ia escravidão com a falta dc um a policia activa que 
to m e  co n ta s  do  em prego  que fazem de seu tempo aquelles cuja vida incerta bem  
m o s t ra  serem incapazes de se darem  a trabalho algum , emfiui que  por qual
q u e r  melo rasoavel os obrigue  a p roduzir  quan to  buste pura hab i tua  los a um a vida regu
la r  e  civilisada. O b rig ar  um  indivíduo a produzir  não é atacar seus direitos; é g aran tir  oa 
bons cidadãos, e  a tranqüilidade da sociedade; é  conserval-o  no pé de progredir  e c i-  
v i lisar-se .  Causa dó, e revolta um  coração verdadeiram ente  patriotico , vèr  a miséria 
q u e  reina ahi por essas villas o seus orrebaldes, ao passo q ue  um  tempo precioso & 
consum ido  ora  no fa r  n ien le , di;icn los no chão lamacento do uma miserável choupana, 
pr ivados  de tudo até do p roprio  alimento, ora oecupados r m  um a vida erran te ,  como per
feitos selvagens, dispostos sem pre  ãs em  prezas mais barba ra s  m edian te  uma modica 
recom pensa .  Estes cidadãos saõ um  verdadeiro vexame para o paiz, e por mais li-  
be raes  que  queiram os ser no sentido vulgar  , naõ podemos prescindir  de constran
germ os nossos com patriotas a uma oceupação regular.  Miehel Chevalier, no seu livro 
so b re  os in teresses m ater iacs  da F rança  , pede a educação espeeial para seu paiz , 
sem a qual a industria Franeeza não poderá rivulisar com a Ingleza ; eu peço para 
P m eu un icam ente  a supressão da escravatura e a educação do trabalho, sem o q ua  
serem os sem pre  incapazes de civilisação, ou  an tes  re tro g rad a rem o s .

Bahia 1 5 de  Abril de 1850 .

lnnocencio Tellozo P ederneiras.

T Y P O G R A P H IA  D E  JO Ã O  A L V E S  P O I tT E L L A .
















